
 

 

1 1  DE MAIO  DE 201 7  

Qu in ta - feira  

¶ CAPACITAÇÃO  EMPRESARIAL ANALISTA JUNIOR SISCOSERV  

¶ I NDÚSTRIAS DO PARANÁ TERÃO CONDIÇÕE S ESPECIAIS EM FINAN CIAMENTOS DA 

CAIXA  

¶ FIEP LANÇA CAMPANHA N AS REDES SOCIAIS DEF ENDENDO A REFORMA DA  

PREVIDÊNCIA SOCIAL  

¶ AUMENTO DE BARREIRAS NÃO - TARIFÁRIAS AFETA IND ÚSTRIAS BRASILEIRAS  

¶ RENAN COGITA óCONSTRUIR TEXTO ô ALTERNATIVO DA REFOR MA TRABAL HISTA  

¶ EM JANTAR ,  SENADORES DO PMDB  DIVERGEM SOBRE REFOR MA TRABALHISTA  

¶ SENADORES LIGADOS A RENAN DISCUTEM MUDANÇ AS NA REFORMA TRABAL HISTA  

¶ REFORMA TRABALHISTA V AI GERAR EMPREGO ,  AVALIA JUIZ DO TRABALHO  

¶ PARA DIRET OR DA OIT,  NÃO HÁ EVIDÊNCIAS DE  QUE REFORMA TRABALHI STA GERA 

EMPREGOS  

¶ PRESIDENTE DO TST  E PROCURADOR - GERAL DO TRABALHO DIVERGEM SOB RE 

REFORMA  

¶ SENADO DEVE CORRIGIR EXCESSOS DA REFORMA TRABALHISTA ,  DEFENDE 

MINISTRO DO TST  

¶ QUEREMOS REFORMA TRIB UTÁRIA PARA ELIMINAR  A GUERRA FISCAL ,  DIZ 

MEIRELLES  

¶ SENADO NÃO SERÁ óCASA CARIMBADORA ô DA REFORMA TRABALHIS TA ,  DIZ MARTA  

¶ PARA MPT,  PROPOSTA DA REFORMA TRABALHISTA TEM SUBV ERSÃO DO DIREITO 

TRABALHISTA  

¶ FUNDO DE AMPARO AO TRABALHADOR PRECISARÁ  DE R$  79  BILHÕES DO TESOURO 

ATÉ 2020  

¶ PREVIDÊNCIA COMEÇA A SER VOTADA N A CÂMARA NO FIM DE MAIO ,  DIZ LÍDER DO 

GOVERNO  

¶ ECONOMISTAS E EMPRESÁ RIOS FAZEM CAMPANHA POR REFORMA DA PREVIDÊNCIA  

¶ REFORMA DA PREVIDÊNCIA É FUNDAME NTAL PARA AJUSTE ,  AVALIA FITCH  
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¶ REFORMA AUMENTA O NÍV EL DE JUSTIÇA DA PREVIDÊNCIA ,  DIZ MEIRELLES  

¶ I NJUSTIÇAS SOBREVIVEM  NA VERSÃO 2.0  DA REFORMA DA PREVIDÊNCIA  

¶ MEIRELLES REITERA IMP ORTÂNCIA DAS REFORMA S PA RA INVESTIMENTOS DE 

LONGO PRAZO  

¶ MEIRELLES :  IMPORTANTE É QUE BRASIL NÃO QUEBRE E Q UE CONSIGA PAGAR 

APOSENTADORIA  

¶ DYOGO :  REFORMA DA PREVIDÊNCIA É DIVISOR  DE ÁGUAS NA RECUPERA ÇÃO DA 

ECONOMIA  

¶ PAÍS ESTÁ NO MOMENTO CERTO PARA REFORMA D A PREVIDÊNCIA ,  DIZ MEIRELLES  

¶ I MPOSTO SINDICAL É DESTAQUE N A REFORMA TRABALHIST A  

¶ SINDICATOS RECEBER AM 61,5%  DO DINHEIRO COM IMPO STO EM 2016,  DIZ 

PAULINHO  

¶ PARA MEIRELLES ,  RECUPERAÇÃO DA ECONO MIA NO 2 º TRIMESTRE ESTÁ MAIS 

DISSEMINADA  

¶ MEIRELLES :  ALTA DE IMPOSTO NÃO E STÁ NO HORIZONTE ,  MAS SE FOR PRECISO 

TERÁ AUMENTO  

¶ UE  ELEVA PREVISÃO DE CR ESCIMENTO PARA 2017  E 2018  

¶ DESACELERAÇÃO NO IPCA  É DEVIDO A CONSUMO R ETRAÍDO E SAFRA MUIT O BOA ,  

DIZ IBGE  

¶ DYOGO :  BNDES  TEM RECURSOS DISPONÍ VEIS E ESTÁ PRONTAME NTE ABERTO PARA 

PROJETOS  

¶ I MPOSTO EFETIVO PAGO POR SUPER RI CO É MENOR QUE O DE RICO ,  DIZ RECEITA  

¶ CORREIOS SOBEM TARIFA S EM 7,5%  E CARTA COM MAIS DE MEIO QUILO TERÁ 

PREÇO DE SEDEX  

¶ COBRE SE RECUPERA COM  QUEDA DOS ESTOQUES M ONITORADOS PELA LME  

¶ IPC - FIPE DESACELERA LEVEM ENTE PARA 0,58%  NA 1 ª QUADRISSEMANA DE M AIO  

¶ BRASIL ESTÁ PRÓXIMO D E GANHAR PRIMEIRO ETF  DE RENDA FIXA ,  DIZ TESOURO  

¶ RISCO DE VIOLAÇÃO DE DIREITOS DOS TRAB ALHADORES DIVIDE PAR TICIPANTES DE 

AUDIÊNCIA  

¶ PARA ÂNGELA PORTELA ,  REFORMA SERÁ O FIM D OS DIRE ITOS DOS TRABALHADOR ES 

¶ NOVO PORTAL DO E SOCIAL É LANÇADO HOJE  

¶ ESOCIAL PADRONIZA PORT AL PARA MELHORAR ATE NDIMENTO  

¶ COM INFLAÇÃO ABAIXO D A META ,  BANCO CENTRAL PODE ACELERAR CORTE DE 

JUROS  

¶ CADASTROS EM PROGRAMA S DE FIDELIDADE CRES CEM 17,1%  EM 2016,  DIZ 

ABEMF  

¶ RECUPERAÇÃO DE CRÉDIT O EM ABRIL RECUA 7,4%  ANTE ABRIL DE 2016,  DIZ BOA 

V ISTA SCPC 
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¶ CLIMA ECONÔMICO NA AMÉRICA LATINA SOBE 9  PONTOS NO TRIMESTRE ATÉ ABRIL ,  

DUZ FGV  

¶ ALTERAÇÃO NA CONCESSÃ O DE PORTOS DEVE GER AR R$  23  BI DE APORTES ,  DIZ 

SETOR  

¶ RANDON REVERTE PREJUÍ ZO E VOLTA AO LUCRO NO TRIMESTRE  

¶ BMW  INVESTE MAIS ú 4  MILHÕES EM MANAUS  

¶ CONSÓRCIO ANOTA ALTA DE 16%  PARA VEÍCULOS LEVES  

¶ VENDAS DE VEÍCULOS CA EM 0,1%  EM MARÇO ANTE FEVERE IRO ,  DIZ IBGE  

¶ STARRETT LANÇA NA EXPOMAFE O MEDIDOR DE FORÇA L1  

¶ NORDAC L INK :  ACIO NAMENTOS DE TRANSPOR TE MAIS POTENTES DIS PONÍVEIS EM 

BREVE  

¶ ARO  APRESENTA NOVIDADES COM DIFERENCIAIS TEC NOLÓGIC OS NA EXPOMAFE 

2017  
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CÂMBIO  

EM 1 1 / 0 5 /201 7   

 Compra  Venda  

Dólar  3, 146  3, 147 

Euro  3, 419  3, 421 
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Capacitação  Empresarial Analista Junior Siscoserv  

11/05/2017 – Fonte: CIN  

 
 
 

Indústrias do Paraná terão condições especiais em financiamentos da Caixa  

11 /05/2017 – Fonte: FIEP  

 
Convênio assinado entre Fiep e a instituição financeira nesta terça - feira (9) prevê 
redução da taxa de juros em div ersas linhas de crédito do banco  

 

 
O presidente da Fiep e o superintendente regional da Caixa assinam convênio entre as 

instituições (Foto: Gelson Bampi)  
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Empresas associadas aos sindicatos filiados à Federação das Indústrias do Paraná 
(Fiep) poderão ter acesso a linhas de crédito com taxas diferenciadas na Caixa 
Econômica Federal. Isso será possível graças a um convênio assinado nesta terça - feira 

(9), em Curitiba, entre o presidente da Fiep, Edson Campagnolo, e o superintendente 
regional da Caixa, Arielso n Bittencourt.  

 
“Essa iniciativa é uma forma de apresentar alternativas às indústrias, que vêm 

encontrando dificuldades de acesso a financiamentos neste período de crise, devido 
às altas taxas praticadas pelo mercado”, afirmou Campagnolo. “Esperamos poder 
estreitar cada vez mais esse relacionamento do setor industrial com a Caixa”, 

completou.  
 

Para Bittencourt, o convênio representa uma boa oportunidade para que as empresas 
possam acessar diferentes linhas de financiamento ofertadas pelo banco. “Ele propicia 
que empresário tenha uma taxa de juros flexibilizada.  

 
Em todas as 290 agências que temos no Estado, o atendimento será diferenciado para 

os empresários. Esperamos que, assim, consigamos oportunizar o crédito, que é um 
fator primordial para a retomada do crescimento do país”, disse o superintendente. 
 

Entre alguns dos produtos e serviços que terão condições diferenciadas para as 
indústrias paranaenses estão financiamentos para aquisição de bens de consumo 

duráveis. O convênio prevê que a taxa de juros dess a linha, que normalmente é de 
2,15% ao mês, baixe para 1,90%.  
 

No caso de capital de giro, linhas como o Girocaixa Instantâneo Múltiplo, que antecipa 
o fluxo financeiro das empresas, terão taxa de 2,39% ao mês, mais TR. Já no caso do 

Cheque Empresa Caixa,  a taxa cai de 15,15% ao mês para 13,15%.  
 
O convênio prevê ainda que sócios e empregados das indústrias também poderão ter 

acesso a produtos voltados para pessoa física.  
 

Com o convênio formalizado, Fiep e Caixa discutirão a partir de agora um plano de 
tra balho para que as informações cheguem de maneira eficiente às indústrias 
paranaenses e às agências da instituição bancária.  

 
Por enquanto, empresas que queiram mais informações sobre como acessar as linhas 

com condições especiais podem entrar em contato com  a área de Fomento da Fiep, 
pelos telefones (41) 3271 -9136 ou 3271 -9411.  
 

Fiep lança campanha nas redes sociais defenden do a reforma da Previdência 

Social  

11/05/2017 – Fonte: FIEP  
 

Além disso, todas as federações da indústria do país, por meio da CNI, criaram o site 
www.reformadaprevidenciahoje.com.br   

 

 
 

 
 
 

A Feder ação das Indústrias do Estado do Paraná (Fiep) tem posição favorável à 
reforma da Previdência Social e entende que o setor produtivo tem um papel 

fundamental no debate sobre o tema.  
 
A reforma é essencial para garantir equilíbrio das contas públicas no fu turo, fator 

importante para garantir estabilidade econômica e conquistar a confiança de 

http://www.agenciafiep.com.br/noticia/fiep-lanca-campanha-nas-redes-sociais-defendendo-a-reforma-da-previdencia-social/
http://www.agenciafiep.com.br/noticia/fiep-lanca-campanha-nas-redes-sociais-defendendo-a-reforma-da-previdencia-social/
http://www.reformadaprevidenciahoje.com.br/
http://www.agenciafiep.com.br/wp-content/uploads/2017/05/reforma.jpg


investidores, gerando assim mais empregos e renda no país. Por isso, juntamente com 
a Confederação Nacional da Indústria (CNI), a entidade lança uma campanha nas 
redes sociais para informar, divulgar e esclarecer os principais motivos de se fazer 

essa reforma para o país.  
 

Além disso, todas as federações da indústria do país, por meio da CNI, criaram um 
site – www .reformadaprevidenciahoje.com.br  – com conteúdos argumentativos sobre 

a necessidade da reforma. Dados, notícias, documentos, artigos, entrevista, 
informações, mitos e verdades sobre o tema estão disponíveis.   
 

Aumento de barreiras não - tarifárias afeta indústrias brasileiras  

11/05/2017 – Fonte: CNI  

 
Empresas têm dificuldades para identificar leis, regras e norma s impostas por 
outros governos para restringir o comércio. Pensando nisso, a CNI apresenta 

10 ações essenciais para combater a proliferação de obstáculos invisíveis  

 

A empresa do setor papeleiro  Foroni se deparou com uma 

exigência incomum quando tentou e xpandir seus negócios para o Peru. O governo do 
país exige para cada modelo de caderno exportado um certificado de que o desenho 

colado na capa não contenha ftalatos, substância química nociva à saúde. O certificado 
é exigido inclusive para os cadernos com  capa lisa. E o Peru é o único país do mundo 

com tal exigência.  
 
Segundo a analista de importação e exportação da Foroni, Eliane Souza Machado, não 

há ftalatos na produção destas etiquetas. A empresa exporta 1 milhão de cadernos 
por ano e possui 12 mil pon tos de venda no Brasil, Estados Unidos, países da África, 

Mercosul e Europa, que não exigem este tipo de certificado.  
 
Outra barreira para a entrada dos cadernos brasileiros no Peru é que o 

documento  tinha  que ser enquadrado em “SKU”, mas apenas um laboratório no Brasil 
fornece esse tipo de  certificação.   

 
“A etiqueta tornou-se uma barreira exatamente por ser solicitada apenas por aquele 
país e  por estar condicionada a apenas um laboratório correspondente no Brasil”, 

explica Eliane Machado.  
 

O governo brasile iro pensou em discutir o caso na Organização Mundial do Comércio 
(OMC) por afetar todo o setor papeleiro do Brasil, mas, antes disto, encontrou uma 
solução média com o governo peruano. A certificação deixou de ser por “SKU” e passou 

a ser por “sticker”, o que aumentou, e muito, o número de laboratórios certificadores.   
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BARREIRAS ï Casos como o da Foroni são mais frequentes do que se possa imaginar. 
Raro é a empresa saber que está enfrentando uma barreira às suas exportações, 
identificar o tipo de barrei ra e levar o problema adiante.   

 
A gerente de Política Comercial da CNI, Constanza Negri, explica que ao longo das 

últimas décadas, as barreiras tarifárias impostas pelos governos ao comércio vêm se 
reduzindo. Em contrapartida, novos tipos de barreiras não  tarifárias têm se difundido. 

“São barreiras técnicas, sanitárias e fitossanitárias e aquelas associadas à difusão de 
padrões e regulamentos”, explica Constanza Negri. 
 

PRIORIDADES ï Para a indústria, a partir do monitoramento contínuo, como fazem 
as princ ipais economias do mundo, será possível identificar e reduzir as medidas 

tomadas por outros governos que reduzem a competitividade do produto brasileiro.  A 
CNI apoia e aguarda o sistema de monitoramento de barreiras pelo governo brasileiro, 
previsto no Pla no Nacional de Exportações 2015 -2018, mas que ainda não foi lançado.  

 
A CNI também iniciou um programa de sensibilização do setor privado, para que as 

empresas consigam identificar as barreiras não - tarifárias.  
 
Além disso, vai elaborar  estudos sobre as barr eiras comerciais na China, Estados 

Unidos e União Europeia e está trabalhando em propostas de criação de um mecanismo 
legal que permita o setor privado peticionar ao governo brasileiro o pedido de 

investigação de barreiras em mercados externos.  
 
O setor pr ivado entende ainda ser necessário criar a função de adidos de comércio e 

indústria em mercados prioritários e incluir as barreiras nos diálogos bilaterais 
coordenados pelo governo brasileiro.  

 
Outras propostas reunidas na Agenda Internacional da Indústria 2017 , documento 
elaborado pela CNI, são : incentivar o governo brasileiro a usar os comitês dos acordos 

de barreiras técnicas da OMC , de medidas sanitárias e fitossanitárias (SPS) e do Acordo 
de Subsídios e Medidas Compensatórias (ASC M); monitorar ativamente os 

contenciosos que o Brasil é parte na OMC; e criar um grupo de trabalho em barreiras 
dentro da CAMEX.  
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ESPECIALISTAS EM BARREIRAS ï Segundo o  diretor de Comércio Internacional e 
Investimentos do escritório de advocacia Stepoto e, em Washington, Paulo Bentes, as 
barreiras não - tarifárias são menos transparentes e  sujeitas a disciplinas jurídicas 

subjetivas. Nas barreiras fitossanitárias, por exemplo, pode -se restringir um produto 
alegando a não importação por base científica.   

 
“Mas o que é exatamente essa base científica? A OMC diz que as barreiras técnicas 

não podem ser mais restritivas do que necessárias, mas quem mede isso? A OMC pede 
a notificação das medidas que podem gerar barreiras, mas não há sanção, então há 
diversos caso s de barreiras não notificadas”, explica o advogado.  

 
O presidente da Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecção, Fernando 

Pimentel, avalia que exigências técnicas excessivas e regras muito burocráticas em 
outros países podem tirar as pequen as e médias empresas do comércio exterior. 
Segundo ele, na maior parte das vezes o empresário passa a conhecer a barreira no 

momento do despacho da mercadoria. “Precisamos mapear essas barreiras, porque 
sem saber onde está o problema é impossível resolver”, afirma Pimentel.  

 
EXEMPLOS DE BARREIRAS  
 

Suco de laranja nos Estados Unidos  
O governo americano tem uma forma única de analisar resíduos de pesticidas nos 

produtos. Essa forma distorce os resultados e pode fazer com que um suco 
concentrado seja barrado e nquanto o suco não -concentrado de um mesmo fornecedor 
seja liberado. Trata -se de uma barreira fitossanitária.  

 
Alimentos no Japão  

O Japão baniu 100% do TBHQ (Tertiary Butylhydroquinone), antioxidante utilizado 
como conservante em certos alimentos industria lizados produzidos localmente ou em 
alimentos importados. O país é um dos poucos que baniu completamente o TBHQ. O 

padrão internacional definido pelo Codex Alimentarius, uma normatização de 
alimentos estabelecida pela ONU, aceita a sua utilização no limite  de 200mg/kg.  

 
A regulamentação japonesa, portanto, é mais exigente que o padrão internacional, 
podendo configurar uma barreira ao comércio caso não apresente fundamentos 

científicos suficientes ou seja mais restritiva ao comércio do que o necessário.  
 

Cou ro na China  
A China exige certificado sanitário internacional para importações de couro wet blue e 
semiacabado, que não oferecem risco sanitário. É uma barreira não - tarifária pois 

impõe um custo desnecessário.  
 

Equipamentos Hospitalares na China e Índia  
Há fabricantes que levam três anos pagando taxas altas, preparando documentos 

técnicos internos e realizando ensaios que não são usados em nenhum outro país, 
além de China e Índia. Esses dois países pedem 18 meses para efetuar o registro de 
um equipamento ho spitalar, além de teste de certificação in locco. A exportação torna -

se praticamente impossível com tantas exigências.   
 

Palletes de Biomassa de Cana - de - açucar no Japão  
A indústria sucroalcooleira produz palletes de biomassa do bagaço de cana -de-açúcar 
e e stá perdendo mercado no Japão. O governo japonês dá subsídios mais elevados 

para quem usa os palletes derivados da palma -  produzida basicamente pelos países 
do sul asiático.  

 
BRASIL INTERNACIONAL  -  Na próxima terça - feira (16), confira em mais um 
capítulo da série Brasil Internacional  reportagem sobre financiamentos e garantias às 

exportações brasileiras.  



Renan cogita óconstruir textoô alternativo da reforma trabalhista 

11/05/2017 – Fonte: Tribuna PR  
 

O líder do PMDB no Senado, Renan Calheiros (AL), avalia “construir um texto” da 
reforma trabalhista que “contemple todos os lados envolvidos”. Renan esteve reunido 

com alguns aliados  e o líder do governo, Romero Jucá (PMDB -RR), na noite desta 
quarta - feira, 10, para encontrar alternativas à proposta da reforma trabalhista 

aprovada pela Câmara dos Deputados no dia 27 de abril, agora em análise no Senado.  
  
Apesar da tentativa do governo de acelerar a tramitação da reforma trabalhista, Renan 

considera que a edição de uma Medida Provisória (MP) para contemplar mudanças dos 
senadores no projeto, como sugeriu o presidente Michel Temer, significaria que a 

“política falhou, não conseguiu”. Caso o Senado aprove mudanças na proposta da 
reforma, o texto terá de voltar à Câmara, o que pode atrasar a sua tramitação em até 
um ano.  

 
Renan avalia que é preferível postergar a tramitação da reforma que passar o 

sentimento para a população de que o govern o está “entregando a conta da reforma 
para alguém”. “Você acha que o mais importante é ter um prazo para fazer a reforma 
ou fazer uma que seja significativa dos avanços e atualizações necessárias?”, 

questionou.  
 

O alagoano ponderou que ainda não há nada c oncretizado sobre o assunto e que está 
apenas “trocando ideias” com parlamentares. Ele defendeu que é papel do Parlamento 
buscar um entendimento entre todas as partes envolvidas.  

 
“O presidente Temer disse que vai editar uma MP para corrigir aspectos da 

terceirização. E, se fosse o caso, como consequência da s conversas, poderia fazer o 
mesmo para corrigir aspectos da trabalhista. Mas eu disse para ele que o papel do 
Senado é de tornar a medida provisória desnecessária, mas vamos ter que conversar 

isso com calma, ponto a ponto”, disse Renan. 
 

Em jantar, senadores do PMDB divergem sobre reforma trabalhista  

11/05/2017 – Fonte: Bem Paraná  
 

Crítico das reformas do governo Michel Temer, o líder do PMDB no Senado, Renan 
Calheiros (AL), diminuiu o tom e atuou como bombeiro no jantar oferecido pela 

senadora Marta Suplicy (PMDB -SP) aos colegas de bancada na noite de terça - feira (9).  
 
Segundo rel atos de senadores que participaram da reunião, o clima ficou pesado no 

início do jantar, quando Roberto Requião (PR) começou a disparar críticas à reforma 
trabalhista. Senadores relataram à reportagem que Requião afirmou que, com a 

reforma, o governo fazia  o jogo do mercado, ignorando os trabalhadores.  
 

 Disse ainda, de acordo com os relatos, que já havia empregado 5.000 trabalhadores 
e, por isso, sabia do que estava falando. Peemedebistas mais ligados ao governo, 
como o senador Garibaldi Alves Filho (RN), contestaram Requião, afirmando que, 

apesar de não serem empreendedores, tinham competência para tratar do assunto.  
 

Foi então que chegou Renan, acompanhado do senador Jader Barbalho (PA). Segundo 
os participantes, Renan adotou um discurso mais ameno do qu e aquele de mais cedo, 
em reunião da bancada no Palácio do Planalto, e afirmou que o presidente Michel 

Temer havia acenado com a disposição de apresentar uma medida provisória que 
contemple as propostas de modificação do texto que forem feitas pelos senado res, 

como a Folha de S.Paulo publicou.  
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A proposta de edição de uma MP é uma tentativa de neutralizar as críticas de 
senadores da base aliada, como Renan, que afirmam que a reforma trabalhista coloca 
em risco direitos estabelecidos pela legislação atual. Temer apontou que uma medida 

provisória poderia incluir proteções aos trabalhadores.  
 

Numa mesma MP, o governo deve fazer ao mesmo tempo alterações tanto no projeto 
da reforma trabalhista quanto na terceirização, essa última já sancionada por Temer 

no fim  de março. A ideia de editar uma MP começou a ser discutida no fim de semana, 
em reunião de Temer com o presidente do Senado, Eunício Oliveira (CE), que passou 
boa parte do jantar apenas ouvindo os colegas. Senadores mais próximos ao governo 

e o próprio Pa lácio avaliam a nova conduta de Renan como mero jogo de cena.  
 

O presidente já não conta com a possibilidade de reaproximação com o líder 
peemedebista, mas a intenção é manter uma distância segura em relação ao senador 
e evitar que seu discurso de oposição às reformas se transforme na opinião da 

bancada.  
 

Durante o jantar, em meio às críticas feitas por Requião, tocou -se no assunto da 
criação de uma lista da bancada para demover Renan da liderança do partido. Renan 
apaziguou a discussão dizendo que o episód io foi importante para que haja um 

entendimento de que o PMDB possui uma bancada plural. A maior parte dos 22 
senadores compareceu ao encontro, com exceção de nomes como Edison Lobão (MA) 

e Eduardo Braga (AM).  
 
O líder do governo no Senado, Romero Jucá (P MDB-RR) enfatizou a pressa em aprovar 

a proposta, mas não foi taxativo quanto à data em que o processo será concluído no 
Senado.  

 
CRISE Os senadores também discutiram a crise entre o procurador -geral da República, 
Rodrigo Janot, e o ministro Gilmar Mendes , do STF (Supremo Tribunal Federal).  

 
Participantes do jantar relataram que os senadores, inclusive Renan, consideraram 

grave o entrevero entre os dois e avaliaram que a falta de sintonia entre Judiciário e 
Legislativo agora era especificamente entre inve stigadores e Judiciário. Outro ponto 
colocado em pauta foi a viabilidade eleitoral do PMDB nas próximas eleições, o que 

dividiu opiniões, segundo relatos. Alguns senadores demonstraram preocupação com 
a possibilidade de fuga de nomes com a janela para troc a de partidos que se abre 

antes da disputa.  
 

Senadores ligados a Renan discutem mudanças na reforma trabalhista  

11/05/2017 – Fonte: Bem Paraná  
 

Um grupo de senadores do PMDB ligados ao líder da sigla, Renan Calheiros (AL), se 
reuniu na noite desta quarta - feira (10) para debater propostas de mudanças na 

reforma trabalhista. O encontro acontece um dia depois de o presidente Michel T emer 
ter oferecido à bancada do partido a apresentação de uma medida provisória para 
atender às sugestões do grupo. O senador Eduardo Braga (PMDB -AM) disse ao fim do 

encontro que foram discutidos diversos temas, entre eles as contribuições da legenda 
para o texto que modifica as leis trabalhistas.  

 
De acordo com o peemedebista, não foi falado em prazo para a tramitação do projeto 
e ainda não está claro se as mudanças vislumbradas pelos senadores serão feitas por 

meio de emendas ao texto ou da MP, posterior mente à aprovação da matéria. "Não 
existe nada decidido, nós estávamos apenas conversando sobre o tema", afirmou. Já 

Renan negou que propostas tenham sido discutidas na reunião.  
 
Contudo, o líder do PMDB disse que pretende evitar a edição de medida provis ória pelo 

governo. "O papel do Senado é de tornar a MP desnecessária, mas vamos ter que 

http://www.bemparana.com.br/noticia/502412/senadores-ligados-a-renan-discutem-mudancas-na-reforma-trabalhista


conversar isso com calma, ponto a ponto. Temos que, se for um caso, construir um 
texto que contemple todas as partes envolvidas na reforma", afirmou.  
 

Para Renan, que vem fazendo críticas ao texto aprovado na Câmara, se o governo 
tiver de recorrer a uma MP para agradar sua base, isso significaria que "a política 

falhou". Participaram do encontro, além de Renan e Braga, Jader Barbalho (PA), Hélio 
José (DF) e o líder do g overno no Senado, Romero Jucá (RR), que chegou por último.  

 
BASE DIVIDIDA Se a sugestão de uma MP agradou ao menos parte da bancada do 
PMDB do Senado, alguns tucanos mostraram certo descontentamento com a iniciativa 

de Temer. Um senador da sigla disse à r eportagem que o governo "acalma de um lado, 
mas abre gritaria de outro". O PSDB teme que a MP seja uma concessão apenas aos 

parlamentares do PMDB.  
 
Outro tucano, sob condição de anonimato, explica que é preciso ter garantias que o 

que for acordado na base  do governo vai ser cumprido. Há uma desconfiança de que 
Renan pode aceitar não fazer modificações num primeiro momento, mas alterar o 

texto quando ele chegar à CCJ (Comissão de Constituição e Justiça), da qual é 
membro. Antes da aprovação da CCJ, o texto passa pela CAE (Comissão de Assuntos 
Econômicos), colegiado presidido pelo tucano Tasso Jereissati (CE) e no qual a 

relatoria será do senador Ricardo Ferraço (PSDB -ES).  
 

Reforma trabalhista vai gerar emprego, avalia juiz do Trabalho  

11/05/2017 – Fonte: Senado Notícias  
 

 
O juiz federal Marlos Melek observou que a CLT trata de forma igual os desiguais -  ou 

seja, uma grande empresa, como a Petrobras, está sujeita às mesmas imposições a 
que é submetida uma pequena oficina mecânica  
 

¶ Proposições legislativas  
¶ PLC 38/2017  

A reforma trabalhista, que modifica mais de 200 artigos da Consolida ção das Leis do 
Trabalho (CLT), pode atrair investimentos e gerar empregos, por dar segurança 
jurídica aos empregadores. A avaliação foi feita pelo juiz federal Marlos Melek, do 

Tribunal Regional do Trabalho (TRT) da 9ª Região, durante sessão temática do S enado, 
nesta quinta - feira (11), sobre o PLC 38/2017 . 

 
Após citar pesquisas indicando que as pequenas empresas respondem por cerca de 
70% dos empregos gerados no Brasil, Mele k afirmou que a CLT trata de forma igual 

os desiguais -  ou seja, uma grande empresa, como a Petrobras, está sujeita às 
mesmas imposições a que é submetida uma pequena oficina mecânica. Essa distorção, 

acrescentou, é enfrentada pela reforma trabalhista em t ramitação no Senado.  
 

O juiz considerou "discursos ideológicos" as críticas a suposta supressão de direitos 
fundamentais dos trabalhadores. Citou como exemplo a jornada de 12 por 36, em que 
o empregado trabalha 12 horas e folga 36. Para ele, é apenas a leg alização de uma 

situação largamente praticada, inclusive por médicos e enfermeiros.  
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Da mesma forma o juiz analisou a alegação de que a reforma desprotege a mulher 
gestante ao permitir que ela trabalhe em atividade insalubre. Após afirmar que esse 
disposit ivo foi acordado com a bancada feminina na Câmara, Melek disse que é exigido 

em trabalho nessas condições um atestado de médico de confiança da empregada.  
 

As críticas à supressão da contagem das horas in itinere  como extras foram também 
consideradas "disc urso ideológico" pelo juiz. Como essa hora extra se caracteriza no 

trajeto do empregado de sua residência ao trabalho e vice -versa, os empregadores 
retiraram o fornecimento de transporte próprio ao trabalhador, para não ter gasto 
adicional.  

— Só quem nunca  trabalhou imagina que horas in itinere  são vantagem para o 
trabalhador — acrescentou.  

 
¶ O juiz federal Marlos Melek, do Tribunal Regional do Trabalho (TRT) da 9ª 

Região,  defendeu a reforma trabalhista, que modifica mais de 200 artigos da 

Consolidação das L eis do Trabalho (CLT). Para ele, a reforma pode atrair investimentos 
e gerar empregos, por dar segurança jurídica aos empregadores. Assista o vídeo  . 

 

Para diretor da OIT, não há evidências de que reforma tr abalhista gera 

empregos  

11/05/2017 – Fonte: Gazeta do Povo  
 

Em audiência no Senado, diretor da OIT questionou impactos da reforma  
 

 

Não há evidências de que a reforma trabalhista em estudo no Brasil conseguirá gerar 
empregos. A avaliação é do diretor da  Organização Internacional do Trabalho (OIT), 

Peter Poschen. O dirigente criticou o discurso de que o país vai “modernizar” a 
legislação trabalhista, mas sem estabelecer um objetivo. “Concordo em modernizar, 
mas parece que o objetivo é bem vago”, disse. 

 
Em audiência conjunta da Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) e de Assuntos 

Sociais (CAS) do Senado, o diretor da entidade rebateu o discurso do governo federal 
de que a Reforma Trabalhista conseguirá melhorar as condições do mercado de 
trabalho.  

 
 “Sobre a compreensão dos impactos, essa afirmação de que a reforma vai gerar 

emprego tem pouca evidência”, disse, ao comentar que a experiência internacional 
mostra que nem sempre a mudança na legislação consegue gerar empregos e o ciclo 
econômico costuma importa nte na criação de postos de trabalho.  

 
O dirigente da OIT defendeu que o Brasil deveria “definir melhor e ter objetivos claros” 

para a reforma Trabalhista. Poschen nota ainda que a experiência internacional indica 
que é importante contar com um bom diagnós tico e é preciso “coerência das políticas”. 
 

Ives Gandra  
Na mesma audiência, o presidente do Tribunal Superior do Trabalho (TST), Ives 

Gandra Martins Filho, reconheceu que há pontos “a aperfeiçoar” no projeto que começa 
a tramitar no Senado. Um dos itens a  melhorar, sugere, é a possibilidade de 
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terceirização irrestrita. “Ainda não desisti da minha visão da distinção da atividade- fim 
e atividade -meio”, disse. 
 

“Há pontos a aperfeiçoar, sim. Toda obra humana é imperfeita e passível de 
aperfeiçoamento”, disse o presidente do TST. Um dos pontos citados por Ives Gandra 

é a ampliação das possibilidades de terceirização.  
 

“Não generalizaria que tudo é possível”, disse ele, ao citar que não apoia a 
terceirização irrestrita. “Eu passaria para a empresa definir qual é a atividade - fim 
dela”, sugeriu, ao comentar que a empresa poderia definir sua atividade- fim e que 

essa atividade não poderia ser terceirizada. “Não posso ter dois trabalhadores 
trabalhando ombro a ombro, sendo um terceirizado e outro da própria empresa.” 

 
Ives Gandra também comentou a polêmica regra que permite flexibilizar o intervalo 
para o almoço de uma hora para 30 minutos. “Não está se reduzindo obrigatoriamente 

o tempo de refeição. Estamos dizendo que o trabalhador, empregador e sindicato se 
quiserem  podem reduzir”, disse. “No TST, temos muitos processos que mostram que 

o trabalhador quer chegar mais cedo em casa e a empresa quer fechar mais cedo. Por 
que nós vamos obrigá -los a ficar uma hora?”, questionou Ives Gandra. 
 

O magistrado defendeu o projeto  de reforma trabalhista com o argumento de que o 
projeto dará mais segurança jurídica e poderá gerar empregos na economia brasileira. 

Para o presidente do TST, a “espinha dorsal” da proposta de reforma trabalhista é o 
maior peso jurídico dos acordos coleti vos sobre a legislação.  
 

Outro ponto elogiado pelo presidente do TST é a criação de parâmetros para eventual 
pagamento por danos não patrimoniais. “Atualmente, não temos nenhum dispositivo 

e a reforma cria todo um capítulo para trabalhar do tema”, disse. “O projeto define 
parâmetros e limites para as indenizações. Isso é fundamental para nós, os juízes”, 
disse, ao comentar que há grande discrepância entre valores usados em processos da 

mesma natureza.  
 

O terceiro ponto elogiado é a simplificação e a raciona lização judicial. “Nem o Supremo 
Tribunal Federal, nem o Tribunal Superior do Trabalho aguentam mais receber tanto 
processos. O TST tem uma carga de trabalho muito maior que podemos resolver e o 

projeto define um filtro dando critérios e parâmetros”, disse. 
 

Presidente do TST e procurador - geral do Trabalho divergem sobre reforma  

11/05/2017 – Fonte: Senado Notícia s 

 
Presidente do Tribunal Superior do Trabalho, Ives Gandra Martins (esq.), e o 

procurador -geral do Trabalho, Ronaldo Fleury (2º à dir.), em audiência das Comissões 
de Assuntos Sociais, presidida por Marta Suplicy, e de Assuntos Econômicos, sob a 

presidên cia de Tasso Jereissati (dir.)  
 

¶ PLC 38/2017  
 
O presidente do Tribunal Superior do Trabalho (TST), Ives Gandra Martins Filho, e o 

procurador -geral do Trabalho, Ronaldo Fleury, mostraram visões diferentes sobre a 
ref orma trabalhista em tramitação no Senado ( PLC 38/2017 ). Eles participaram de 
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uma audiência conjunta  das comissões de Assuntos Sociais (CAS) e de Assuntos 
Econômicos (CAE) nesta quarta - feira (10).  
 

Para o representante do Judiciário, apesar de precisar de alguns ajustes, a proposta 
no geral é um avanço signif icativo para a segurança jurídica, harmonização das 

relações de trabalho e geração de empregos. O integrante do Ministério Público, por 
sua vez, afirmou que flexibilizar leis trabalhistas não é solução para a crise econômica. 

Além disso, segundo ele, o PLC  contém uma série de propostas que prejudicam os 
direitos dos trabalhadores.  
 

Defesa  
Ives Gandra reconheceu que as opiniões no meio jurídico estão divididas e pediu que 

os argumentos superem os preconceitos. Ele apresentou vários pontos do projeto 
considera dos positivos, como a simplificação judicial, o estímulo à arbitragem e à 
conciliação, a punição para a litigância de má - fé e a flexibilização do intervalo entre 

jornadas.  
 

— Hoje não há um filtro prévio que permita que problemas sejam resolvidos pela 
arbi tragem e conciliação. Recebemos quantidade de processos que nem juízes de 
primeira instância dão conta, muito menos os tribunais. O trabalhador quer um 

processo mais rápido. A empresa não quer ficar com uma espada de Dâmocles na 
cabeça. Precisamos que a de cisão de segunda instância seja mais definitiva para que 

tudo não vá parar no TST ou no Supremo — afirmou.  
 
Ives Gandra elogiou o fato de o projeto prestigiar a negociação coletiva, em linha com 

a jurisprudência do Supremo Tribunal Federal (STF) e com algu mas resoluções da 
Organização Internacional do Trabalho (OIT). Outro aspecto positivo, segundo ele, é 

a definição de parâmetros e limites para indenizações, uma das grandes dificuldades 
enfrentadas pelo TST hoje, visto que há decisões determinando valores totalmente 
discrepantes para fatos idênticos.  

 
Em relação à terceirização, o ministro defendeu a distinção entre atividade - fim e meio 

para se resolver o que seria permitido ou não. Para ele, caberia à empresa definir qual 
é a atividade - fim dela. Uma vez es tabelecida, tal atividade, não poderia ser 
terceirizada.  

 
Críticas  

Antes de criticar a proposta, o procurador -geral Ronaldo Fleury disse que quase todos 
os integrantes do Ministério Público do Trabalho são contra o projeto. Ele citou o 
exemplo de países on de a flexibilização das leis trabalhistas fo i implantada em nome 

da geração de mais empregos e o efeito foi perverso: maior incidência de desemprego, 
principalmente entre jovens e idosos, redução dos salários e aumentos das jornadas.  

 
— O que cria emprego é o aumento da demanda. O empresário só admite mais gente 

se ele precisar para dar conta da demanda. Ele não vai contratar mais gente só porque 
está mais barato contratar — afirmou Fleury, depois de lembrar que a proposta original 
enviada ao Congresso pelo  Executivo tinha sete artigos e saiu da Câmara com mais 

de 100, que não foram devidamente debatidos.  
 

Para o integrante do MPT, o projeto chega ao absurdo de subverter a lógica do direito 
do trabalho, considerando o trabalhador como parte mais forte da rel ação e o patrão 
a mais fraca.  

 
— Toda relação humana tem disparidade entre as partes. O PLC 38 trata o empregado 

como hipersuficiente e o empregador como hipossuficiente, ao prever por exemplo, a 
contratação totalmente liberada de pessoa jurídica — adverti u.  
 

http://legis.senado.leg.br/comissoes/reuniao;jsessionid=68F87F2594A410EDBEE462C0DE9DBB4B?0&reuniao=6067


Ronaldo Fleury disse ainda que o projeto ataca a subsistência dos sindicatos ao prever 
o fim da contribuição obrigatória. E criticou a terceirização ilimitada. Ele ressaltou que 
os números mostram que mais de 80% dos acidentes fatais no trabalho são co m 

terceirizados; que têm piores condições de saúde e segurança, salários 25% menores 
e jornadas maiores.  

 
— A terceirização irrestrita permitirá, por exemplo, a contratação sem concurso por 

empresa pública ou sociedade de economia mista, além de dar mais c hance para a 
corrupção e para a volta do nepotismo — advertiu.  
 

Senado deve corrigir excessos da reforma traba lhista, defende ministro do 

TST  

11/05/2017 – Fonte: Senado Notícias  

 
Proposições legislativas  

¶ PLC 38/2017  

 
Segundo convidado a se manifestar na sessão temática sobre a reforma trabalhista, o 
ministro do Tribunal  Superior do Trabalho (TST) Maurício Godinho Delgado criticou o 

PLC 38/2017  e disse que o Senado pode e deve corrigir os excessos e as 
desproporcionalidades contidas no text o aprovado pela Câmara dos Deputados.  

 
Segundo ele, se não retira automaticamente direitos dos trabalhadores, o projeto 

autoriza a retirada de uma forma inteligente e sagaz. O jurista explicou que a proposta 
retoma um tipo de poder individual do empregador  próprio do Código Civil de 1916, 
já revogado pelo Parlamento.  

 
— Não é mais o caso de apenas permitir a redução de direitos por negociação coletiva. 

O projeto foi além. Foi ao extremo e deu poderes quase incontrastáveis ao 
empregador, como se fosse uma re lação entre iguais, quando na verdade se trata de 
um contrato de adesão — argumentou.  

 
O ministro do TST fez duras críticas à parte do projeto que trata da jornada 

intermitente. Essa modalidade, segundo ele, vai deixar o empregado numa espécie de 
servidão voluntária, o que é inaceitável.  
 

— A população brasileira não merece regra dessa ordem. A jornada intermitente é um 
contrato de servidão voluntária. O indivíduo que vai passar por isso ficará à disposição 

o tempo inteiro ao aguardo da convocação.  
 
Ele va i receber pelo que trabalhou e sequer poderá ter crédito bancário, por exemplo, 

porque o salário será desconhecido. Nem ele, nem o patrão saberá, dependerá do dia, 
da semana, do mês. O Parlamento não precisa fazer isso com os brasileiros. E o 

sistema capit alista não precisa disso para se desenvolver — afirmou.  
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Queremos reforma tributária para eliminar a guerra fiscal, diz M eirelles  

11/05/2017 – Fonte: Tribuna PR  
 

O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, disse nesta quinta - feira, 11, que a reforma 
tributária é a próxima que será discutida pelo governo. Ele lembrou que a convalidação 

dos regimes de benefícios fiscais dos E stados está em discussão pelo Congresso.  
 

“A chamada guerra fiscal é um debate nacional que está sendo discutido pelo 
Parlamento”, afirmou o ministro, em participação no programa “Agora Brasil”, na sede 
da Empresa Brasil de Comunicação (EBC).  

 
Sem consen so entre Estados do Nordeste e Sudeste, o presidente da Câmara dos 

Deputados, Rodrigo Maia (DEM -RJ), tenta costurar um acordo com um “meio-termo” 
entre as propostas desses entes federados para o texto do projeto de convalidação de 
benefícios fiscais conced idos por Estados a empresas.  

 
Pelo texto do projeto aprovado pelo Senado – e que irá a votação na Câmara na 

próxima terça - feira, 16 - , os convênios de incentivos fiscais concedidos por Estados 
sem autorização do Conselho Nacional de Política Fazendária (Co nfaz) serão 
prorrogados por mais 15 anos, no caso da indústria e da agropecuária.  

 
Reforma trabalhista   

O ministro afirmou que a reforma trabalhista dá poder para que trabalhadores e 
sindicatos negociem com as empresas. Segundo ele, atualmente, a lei é mu ito rígida.  
“Muitas vezes, não há margem para sindicatos chegarem a acordos sobre estruturas 

de trabalho que beneficiem os trabalhadores e para que empresas continuem 
crescendo. Reforma é fundamental para que haja acordos que reflitam situação real 

daquel a região e setor econômico”, afirmou.  
 
O ministro, disse, ainda, que o governo federal tem uma série de programas para a 

Região Nordeste, com a Transposição do Rio São Francisco. “O problema do Nordeste, 
assim como o do Brasil, é a recessão. Temos que gar antir que o emprego volte e a 

inflação caia, para que o País volte a crescer como um todo”, afirmou.  
 
Por isso, repetiu Meirelles, é preciso garantir que a Reforma da Previdência seja 

suficiente para devolver a confiança para que a economia cresça. “A Reforma que está 
no Congresso está no tamanho adequado”, concluiu. 

 

Senado n«o ser§ óCasa carimbadoraô da reforma trabalhista, diz Marta  

11/05/2017 – Fonte: Tribuna PR  

 
A presidente da Comissão de Assuntos Sociais (CAS) no Senado, Marta Suplicy (PMDB -

SP), reafirmou o discurso de que o Senado não será uma “Casa carimbadora” na 
tramitação da reforma trabalhista – projeto que é tema d e audiência pública conjunta 

com a Comissão de Assuntos Econômicos (CAE).  
 
“Essa Casa tem outra forma de funcionar. Sempre lembrando que nós não somos uma 

Casa carimbadora, somos uma Casa revisora”, disse a senadora paulista em rápida 
entrevista à imprens a durante a sessão da CAS que acontece nesta manhã e debate a 

mudança na legislação trabalhista.  
 
Aos jornalistas, Marta Suplicy disse que ainda não escolheu o relator do tema na CAS. 

O senador Ricardo Ferraço (PMDB -ES) foi escolhido para a relatoria da r eforma 
trabalhista na CAE e o senador Romero Jucá (PMDB -RR) ocupará essa função na 

Comissão de Constituição e Justiça (CCJ).  
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Para MPT, proposta da reforma trabalhista tem subversão do direito 

trabalhista  

11/05/2017 – Fonte: Tribuna PR  

 
O Procurador -geral do Ministério Público do Trabalho (MPT), Ronaldo Curado Fleury, 

avaliou que não houve amplo debate sobre a propos ta da reforma trabalhista aprovada 
pela Câmara no dia 27 de abril. Fleury participou de debate sobre o tema em sessão 

conjunta da Comissão de Assuntos Sociais (CAS) e da Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) do Senado, na manhã desta quarta -feira, 10. “A discussão que se 
operou na Câmara debateu os sete artigos da proposta original. O que foi aprovado 

(no plenário) foi um substitutivo com mais de 100 artigos”, criticou.  
 

Fleury considerou que houve um “déficit democrático” na tramitação da reforma na 
Câmar a, que deve ser corrigido pelo Senado – onde a proposta tramita 
simultaneamente em três comissões “Todas as audiências, todas essas mais de 700 

entidades que teriam sido ouvidas pelo (relator na Câmara) Rogério Marinho (PSDB), 
foram feitas sobre os sete ar tigos que estavam propostos no projeto, e não os 100 

que foram propostos na alteração. Essa discussão foi no plenário em regime de 
urgência”, reforçou.  
 

Ele disse que o projeto da reforma subverte as leis trabalhistas, pois trata o empregado 
como hipersuf iciente e o empregador como hipossuficiente. O procurador afirmou que 

o MPT está “à disposição para evoluir e não involuir as relações dos trabalhos”.  
 
Flexibilização   

Ele defendeu que já existe flexibilização no Brasil, e que ela precisa ser negociada. 
Fleury também considerou que é preciso pensar no Brasil “como um todo”, e não 

apenas em locais como o ABC Paulista e o Rio de Janeiro. “Vamos pensar no Brasil 
como um País que ainda sofre a chaga do trabalho escravo, do trabalho infantil”, pediu 
aos parlame ntares.  

 
Em sua explanação, o procurador citou estudos sobre experiências de países que 

optaram por flexibilizar as leis trabalhistas, que, segundo ele, demonstram que a 
diminuição de direitos não gera mais emprego como defendem os governistas. “O que 
cria mais emprego é o aumento da demanda”, disse. Para ele, a proposta da reforma 

resultará em mais empregos desprotegidos com menores salários, além de maior 
precariedade nas condições de trabalho e de mão de obra menos qualificada.  

 
Terceirização   
Fleury t ambém pediu que os senadores reavaliem a regulamentação da terceirização, 

lembrando que mais de 80% dos acidentes do trabalho são com trabalhadores 
terceirizados. Ele afirmou que o projeto “reforça” a chamada a “pejotização”, 

permitindo que existam empresa s só com pessoas jurídicas individuais prestando 
serviço, e que essas pessoas ainda vão poder terceirizar outros serviços. “É uma coisa 

surreal no mundo do direito”, declarou.  
 
Ele também criticou a possibilidade de um trabalhador autônomo só poder trabal har 

em uma empresa. “Isso vai contra toda a lógica jurídica. Os trabalhadores perdem 
todos os direitos trabalhistas quando se tornam autônomos.”  

 
Contrato intermitente   
Sobre o contrato intermitente, ele avaliou que gera insegurança aos trabalhadores, 

que  não saberão quando serão chamados para trabalhar, e, se forem convocados e 
não comparecerem, ainda poderão ser multados. “O trabalhador pode chegar ao final 

do mês devendo ao empregador”, destacou. Para ele um dos maiores “retrocessos” e 
danos do projeto é a tarifação do dano extrapatrimonial, que só oferece punição 
financeira, e não “pedagógica”. 
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Fundo de Amparo ao T rabalhador precisará de R$ 79 bilhões do Tesouro até 

2020  

11/05/2017 – Fonte: Tribuna PR  

 
O Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT) precisará de aportes de R$ 79 bilhões do 

Tesouro Nacional para fechar suas contas entre este ano e 2020, conforme nota 
técnic a do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) que compõe os anexos do Projeto 

de Lei de Diretrizes Orçamentárias de 2018 (Ploa 2018), enviado mês passado ao 
Congresso Nacional.  
 

Formado com recursos das contribuições do PIS/Pasep, o FAT financia o abono sal arial, 
o seguro -desemprego e é a principal fonte de recursos do BNDES. Como a instituição 

de fomento trabalha para reduzir de tamanho, abrindo mão de aportes do Tesouro, os 
rombos do FAT trazem incerteza no médio prazo.  
 

O fundo já precisou de R$ 12,5 bil hões do Tesouro e usou outros R$ 2 bilhões de seu 
próprio patrimônio (que soma R$ 276,4 bilhões) para fechar as contas do ano passado. 

Nas projeções da nota técnica, o Tesouro terá de aportar R$ 16,2 bilhões este ano, se 
quiser garantir que o FAT fique equ ilibrado.  
 

O rombo vem inspirando preocupação há alguns anos. Em 2014, o Tribunal de Contas 
da União (TCU) fez uma auditoria no fundo. Segundo a nota do MTE, o FAT recebeu 

R$ 50,1 bilhões em aportes do Tesouro de 2012 a 2016, em valores do ano passado. 
O auge foram os R$ 16,3 bilhões de 2014.  
 

Gastos   
O diagnóstico do relatório do TCU é de que as contas não fecham porque os gastos 

sobem mais que as receitas. De um lado, as despesas com seguro -desemprego e 
abono salarial foram turbinadas pela formalização do mercado de trabalho e pela 
política de valorização do salário mínimo.  

 
Do outro, as receitas minguaram por causa da política de desoneração da folha de 

pagamentos, adotada no governo anterior, e da Desvinculação de Recursos da União 
(DRU), mecanismo us ado desde os anos 1990 pelo governo federal para flexibilizar a 
destinação obrigatória de recursos arrecadados.  

 
Nas estimativas do MTE, as despesas do FAT com seguro -desemprego ficarão em R$ 

39 bilhões este ano e chegarão a R$ 44,2 bilhões em 2018, alta de 13,2%. Já os gastos 
com o abono salarial deverão ficar em R$ 16,9 bilhões este ano, atingindo R$ 17,1 
bilhões em 2018.  

 
Para o economista José Roberto Afonso, professor do Instituto Brasiliense de Direito 

Público (IDP), a “crise do FAT” agravará o que chama de encolhimento da função de 
“banco de desenvolvimento” do BNDES. Afonso criticou o governo anterior por usar o 

BNDES como um “banco do Tesouro”, mas defende o reforço do papel de 
desenvolvimento. “O banco do Tesouro tinha de ser desmontado? Sim, concordo 
plenamente, porém, a forma como isso está sendo feito está aleijando o outro lado, o 

banco de desenvolvimento.”  
 

Nas projeções do MTE, o banco receberá R$ 15,9 bilhões do FAT este ano. Em nota, o 
BNDES informou que os recursos “são adequados” para 2017. Ano passado, o banco 
recebeu R$ 16,4 bilhões do FAT. O repasse ficou abaixo das estimativas – em junho 

de 2016, antes de a DRU ser renovada, havia a previsão de que o BNDES receberia 
R$ 22,6 bilhões.  

 
A frustração de receita não preocupa o banco. O B NDES admitiu, porém, que o rombo 
do FAT é “uma situação que merece atenção”, embora tenha preferido não comentar 

as projeções da nota técnica do MTE até 2020.  
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Previdência começa a ser votada na Câmara no fim de maio, diz líder do 

governo  

11/05/2017 – Fonte: Tribuna PR  

 
O líder do governo na Câmara, deputado Aguinaldo Ribeiro (PP -PB), afirmou nesta 

quarta - feira, 10, que a votação da reforma da Previdência no plenário da Casa 
começará no fim de maio deste ano. Ele evitou cravar um a data, mas disse que o 

objetivo do governo é concluir os dois turnos da votação antes do feriado de Corpus 
Christi, em 15 de junho.  
 

A vota ção da reforma na comissão especial foi concluída nessa terça - feira, 9. Pelo 
regimento interno da Câmara, a proposta só pode ser votada no plenário após um 

prazo de duas sessões. O governo, porém, só pretende colocar a matéria em votação 
no plenário quando  tiver certeza de que tem pelo menos 330 votos favoráveis, mais 
do que os 308 mínimos necessários.  

 
Responsável por fazer o mapeamento e contagem dos votos, o deputado Beto Mansur 

(PRB-SP) afirmou que hoje só contabiliza “em torno” de 260 votos favoráveis à 
reforma. Segundo Mansur, que é vice - líder do governo, esse número deve aumentar 
quando o PMDB, maior partido da base aliada na Casa, com 64 deputados, fechar 

questão a favor da proposta.  
 

Nesta quarta - feira, o líder do PMDB na Câmara, Baleia Rossi (SP),  afirmou que já tem 
apoio de mais da metade da bancada para pedir à direção do partido o fechamento de 
questão. O pedido será apresentado pelo peemedebista na próxima semana durante 

reunião da executiva do PMDB, cujo dia será marcado pelo presidente nacion al da 
sigla, senador Romero Jucá (RR).  

 
Enquanto a votação da reforma da Previdência no plenário não começa, o governo deu 
início ao “vale-tudo” em busca de apoio. A principal estratégia, admitem líderes 

governistas, é a troca de cargos na estrutura do Ex ecutivo por votos. Além disso, o 
Palácio do Planalto pretende liberar o pagamento de emendas de parlamentares que 

se comprometeram a votar a favor da proposta.  
 
Negociações   

No plenário, o governo tem pelo menos duas grandes questões sobre o texto da 
refo rma para negociar. Uma delas é a inclusão dos agentes penitenciários no rol de 

categorias com direito à aposentadoria especial. A categoria exige a mesma regra de 
aposentadoria concedida pela reforma a policiais civis, federais e legislativos, 
considerada a mais benéfica da reforma: idade mínima de 55 anos para aposentadoria, 

sem regra de transição.  
 

Um destaque nesse sentido será apresentado durante a votação no plenário. A 
apresentação foi prometida pelo governo à oposição durante as negociações para 

vot ação da reforma na comissão especial da Câmara. O presidente do colegiado, 
deputado Carlos Marun (PMDB -MS), pediu que o partido dele apresente o destaque e 
disse que vai se empenhar pessoalmente pela aprovação da medida.  

 
A principal negociação que o gove rno enfrentará, no entanto, será com os servidores 

públicos. Funcionários que entraram no serviço público até 2003 pressionam 
parlamentares para que seja retirado do texto a exigência de cumprimento de idade 
mínima de 65 anos (homens) e 62 anos (mulheres) para que tenham direito à 

integralidade e paridade quando se aposentarem. Servidores que entraram após 2003 
não têm esse direito.  

 
No plenário da Câmara, líderes de importantes partidos da base aliada, como do PSDB, 
Ricardo Tripoli (SP), também pressionar ão para que o governo mantenha as regras 

atuais de concessão do Benefício de Prestação Continuada (BPC) para idosos carentes. 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/previdencia-comeca-a-ser-votada-na-camara-no-fim-de-maio-diz-lider-do-governo/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/previdencia-comeca-a-ser-votada-na-camara-no-fim-de-maio-diz-lider-do-governo/


Atualmente, somente pessoas de baixa renda acima de 65 anos têm direito ao 
benefício. A reforma da Previdência aprovada pela comis são, porém, eleva essa idade 
para 68 anos.  

 

Economistas e empresários fazem campanha por reforma da Previdência  

11/05/2017 – Fonte: Bem Paraná  
 

Documento assinado por importantes nomes do meio econômico circulou pelos 
gabinetes da Câmara dos Deputados nesta quarta (10) pedindo apoio à reforma da 
Previdência. O texto é assinado por nomes como Arminio Fraga, ex -presidente do 

Banco C entral, Maílson da Nóbrega, ex -ministro da Fazenda, e Marcos Lisboa, 
presidente do Insper. Faz parte da campanha "Apoie a Reforma", do Centro de 

Liderança Pública (CLP), do cientista político Luiz Felipe D'Avila.  
 
Os empresários Abilio Diniz e Flávio Roch a, além do publicitário Nizan Guanaes, 

colunista da Folha de S.Paulo, e o economista Marcelo Neri, que trabalhou para o 
governo Dilma Rousseff, também assinam o documento em defesa da reforma. O 

texto, voltado a deputados e deputadas, afirma que a reforma da Previdência "é vital 
para acabar com privilégios de uma minoria de funcionários públicos que recebe de 
cinco a dez vezes mais benefícios do que a média dos trabalhadores que se aposentam 

na iniciativa privada".  
 

"O Brasil dos privilégios precisa acabar ", afirma. Diz ainda que o "elevado gasto com 
aposentadorias privilegiadas do setor público está drenando recursos do Estado que 
deveriam ser empregados em saúde, educação e saneamento básico". "Se não 

reformarmos a Previdência, nossos filhos e netos corre m sério risco de não receber a 
sua aposentadoria (...) Não fazer a reforma da Previdência é deixar uma bomba -

relógio para as próximas gerações".  
 
A mobilização se chama "Sociedade a favor da reforma da Previdência" e inclui 

inserções em rádios, que começa ram nesta segunda (8). Arminio Fraga e Ana Carla 
Abrão, ex -secretária da Fazenda de Goiás, gravaram áudios em que afirmam que o 

atual sistema previdenciário é "injusto e inviável". Ana Carla diz que, sem a reforma, 
o país pode não sair da crise. Ambos pede m que os eleitores pressionem seus 
deputados para que a reforma seja aprovada no Congresso.   

 

Reforma da Previdência é fundamental  para ajuste, avalia Fitch  

11/05/2017 – Fonte: Tribuna PR  
 
A reforma da Previdência é “absolutamente necessária” para o Brasil conseguir fazer 

o ajuste fiscal, estabilizar sua dívida pública e voltar a ter melhora de sua classificação 
de risco. A avaliaç ão é de Rafael Guedes, diretor da agência Fitch Ratings.  

 
O temor, segundo ele, é que o governo possa ter de fazer mais concessões para 

aprovar o texto no Congresso, reduzindo o impacto da reforma. A medida que 
estabelece um teto para a alta do gasto públ ico é “muito importante”, mas sozinha 
não significa nada, disse, durante conferência da agência em São Paulo esta semana.  

 
Para Guedes, ainda é necessário para o País mais medidas fiscais e reformas. Para 

ilustrar o atual momento das contas do governo bra sileiro, ele fez uma analogia com 
uma garrafa, que antes era de borracha, ou seja, mais frágil, e agora é de vidro, 
sólida, mas ainda instável. “Até então, os gastos do Brasil eram como um líquido em 

fermentação dentro de uma garrafa de borracha. Agora, te mos uma garrafa de vidro 
e o líquido não consegue mais expandir como gostaria. Mas a garrafa ainda pode 

explodir”, disse.  
 
 

http://www.bemparana.com.br/noticia/502324/economistas-e-empresarios-fazem-campanha-por-reforma-da-previdencia
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Rebaixamento   
A nota soberana brasileira (rating) ainda segue com a perspectiva negativa, ou seja, 
há mais chances de rebaixamento d o que de elevação. Segundo Guedes, os analistas 

da Fitch estão esperando para ver uma evolução mais positiva no campo fiscal e no 
Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil. “O cenário base é de crescimento constante do 

endividamento do governo sem as reformas”, afirmou.  
 

“A perspectiva negativa reflete o gradualismo fiscal que está sendo implementado pela 
equipe econômica, os riscos para a condução do ajuste fiscal e os riscos negativos do 
ambiente político”, ressaltou Guedes.  

 
Ele destacou que a perspectiva ainda é de recuperação muito lenta da atividade 

econômica. “O Brasil é um país que investe muito pouco quando comparado a seus 
pares”, disse ele, ressaltando que o país investia 20% a 21% do PIB nos últimos anos, 
caiu para 15% no ano passado e deve ficar a baixo de 17% este ano.  

 

Reforma aumenta o nível de justiça da Previdência, diz Meirelles  

11/05/2017 – Fonte: Tribuna PR  
 
O min istro da Fazenda, Henrique Meirelles, afirmou nesta quarta - feira, 10, o que 

espera que a PEC da Previdência seja aprovada na Câmara dos Deputados ainda em 
maio. “Esperamos a aprovação em maio e, o mais rápido possível, em seguida, no 

Senado Federal. O mesm o ou seja, a rapidez no andamento das votações vale para a 
tramitação da reforma trabalhista no Senado Federal”, disse o ministro em rápida 
entrevista após participar da 9ª edição do Congresso Anbima de Fundos de 

Investimento, organizado pela Associação Br asileira dos Mercados Financeiros e de 
Capitais (Anbima).  

 
O ministro afirmou que a reforma da Previdência é um conjunto de mudanças cujo 
impacto surgirá ao longo de décadas. “Não são dois meses que serão decisivos para o 

sucesso dos efeitos da reforma. M as estes dois meses podem, sim, ser muito 
importantes para a expectativa e para o crescimento econômico deste ano e do 

próximo. Por causa disso, é muito importante que a PEC seja aprovada o mais rápido 
possível”, disse.  
 

Meirelles afirmou que a expectativ a é que a reforma da Previdência também seja 
aprovada no Senado ainda no primeiro semestre. Ele argumentou que a aprovação 

ficar para agosto “não é o ideal”. “Se por ventura alguma votação for deixada para 
agosto não é ideal, mas não é isso que vai influen ciar o sucesso da reforma”, disse.  
Sobre os ajuste s na proposta original, Meirelles afirmou que “não houve concessões”. 

“O governo apenas apresentou sua proposta. O Congresso tem o direito legítimo de 
alterar a proposta”, disse Meirelles. O ministro afirmou que o texto mantém pouco 

mais de 70% dos benefícios fiscais do projeto original e é uma reforma que aumenta 
o nível de justiça da Previdência.  

 
“Apenas os trabalhadores de nível de renda mais baixo tendem a se aposentar aos 65 
anos, porque eles não con seguem conquistar o direito ao benefício cumprir os 35 anos 

de contribuição em idade menor que esta”. Com a aprovação da PEC da Previdência, 
afirmou o ministro, todos vão se aposentar com esta idade. “Passa a ser uma 

previdência mais justa.”  
 
Sobre uma po ssível mudança na regra de reajuste do salário mínimo, como 

prescrevem analistas como condição para cumprimento do teto dos gastos, Meirelles 
desconversou e mencionou apenas sua expectativa de aprovação da reforma da 

previdência como está. Mais cedo, o min istro do Planejamento, Dyogo Oliveira, 
afirmou que o governo não está estudando agora mudanças na fórmula de reajuste 
do mínimo.  

 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/reforma-aumenta-o-nivel-de-justica-da-previdencia-diz-meirelles/


Injustiças sobrevivem na versão 2.0 da reforma da Previdência  

11/05/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo  
 

 

 

 

Arthur Maia (relator) e Carlos Marun (presidente) na comissão especial da reforma 
da Previdência  

A comissão especial da Câmara dos Deputados aprovou na terça - feira (9) o texto 

alterado da reforma da Previdência  que irá  a plená rio.  
 
Apesar da defesa quase uníssona na grande mídia da necessidade de uma reforma nos 

moldes exatos que estavam sendo propostos —ou era aquilo ou o colapso —, algumas 
das alterações feitas em comissão reduziram excessos do texto original.  

 
Se era m bodes na sala ou se tais mudanças foram resultado da pressão exercida pelas 
mobilizações em todo o país, não sabemos. Mas em qualquer um dos casos fica mais 

difícil confiar nos analistas que fizeram uma defesa incondicional da versão beta da 
reforma, che gando até a argumentar que as novas regras beneficiariam os mais 

pobres.  
 
Não à toa, a nova campanha publicitária do governo , em vez de sustentar que a 

reforma atacará privilégios, girará em torno dos direito s preservados em razão dos 
recuos no texto.  

 
Em um dos vídeos, por exemplo, um atleta paraolímpico esclarece que nada muda 
para os  portadores de deficiência. A campanha esquece -se de informar que, no texto 

original, não era o caso: a desvinculação do BPC (Benefício de Prestação Continuada) 
permitiria uma redução no valor do benefício para abaixo do salário mínimo, a 

depender da boa o u da má vontade de governos e Congressos futuros.  
 

Como destaquei em artigo nesta Folha  em 30/3, os po ntos da reforma que mais 
afetariam os mais vulneráveis eram justamente as alterações no BPC e a exigência de 
25 anos de tempo mínimo de contribuição para os trabalhadores mais pobres. O 

aumento da idade mínima, ao contrário, atinge sobretudo os que têm ren da maior.  
 

No que tange ao BPC —benefício recebido por portadores de deficiência e pelos idosos 
de mais de 65 anos com renda per capita familiar inferior a um quarto de salário 
mínimo —, a proposta original incluía não apenas a desvinculação do salário mín imo 

mas também o aumento da referida idade para 70 anos. O texto novo alterou essa 
idade para 68 anos.  

 
Além disso, os trabalhadores rurais não teriam mais a exigência de 25 anos de tempo 
mínimo de contribuição, que foi reduzido para 15 anos no novo texto .  

 
Não que 15 anos contribuindo sejam factíveis para a maior parte desses trabalhadores, 

mas o fato é que o texto original essencialmente eliminava a possibilidade de 
aposentadoria no campo.  
 

Para os trabalhadores urbanos mais pobres, no entanto, continu a a valer o tempo 
mínimo de 25 anos de contribuição. Dados o grau de informalidade em nosso mercado 

de trabalho e a enorme dificuldade em contribuir por todo esse tempo, boa parte 
desses trabalhadores terá de permanecer na ativa muito após os 65 anos de id ade.  
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Como destacou o pesquisador Marcelo Medeiros, do Ipea , em artigo nesta Folha  em 
9/4, isso "talvez não  pareça excessivo para quem se dedica a tarefas intelectuais", 
mas "a massa de trabalhadores de baixa renda no Brasil está na construção civil, nos 

empregos domésticos, na limpeza, na manutenção e em outras ocupações que exigem 
esforço físico intenso demai s para idosos".  

 
Muito mais razoável seria que os trabalhadores urbanos com idade mínima para 

aposentar -se que tenham entre 15 e 24 anos de contribuição pudessem optar pela 
aposentadoria recebendo o mínimo, como sugeriu Medeiros.  
 

O texto da reforma envi ado ao plenário se, de um lado, não incrementou o combate 
aos privilégios, de outro, continua atingindo os mais pobres.  

 

Meirelles reitera importância das reformas para investimentos de longo 

prazo  

11/05/2017 – Fonte: Tribuna PR  
 

O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, reiterou há pouco a importância das 
reformas estruturais para a atração do capital privado, domé stico e estrangeiro, para 
financiamento de obras de infraestrutura e outros investimentos de longo prazo. De 

acordo com ele, investimentos de longo prazo demandam duas condições: retorno 
adequado aos investidores e previsibilidade.  

 
“Isso é algo que as atuais regras de investimentos em infraestrutura permitem”, disse 
o ministro acrescentando que a Taxa de Retorno Interna (TIR) agora é definidas por 

regras de competição justas, transparentes e que permitem o investidor ser 
remunerado sem necessidade de subs ídios do governo.  

 
Além da remuneração, de acordo com Meirelles, a economia tem que ser previsível. 
“Isso é, a regra que determina a concessão tem que ser previsível em um prazo longo. 

Para isso as reformas fundamentais são necessárias porque a grande raz ão da 
volatilidade da economia estava na questão fiscal. As despesas públicas e a dívida 

subiam de forma exagerada e isso de tempos em tempos trazia uma crise que elevou 
a taxa de juros”, disse o ministro.  
 

Para reverter este quadro, com queda da taxa de juro estrutural e atrair investimentos, 
de acordo com Meirelles, é preciso que sejam aprovadas as reformas. Quanto à 

reforma da Previdência, Meirelles disse esperar que ela seja aprovada na Câmara ainda 
neste mês e o mais rápido possível no Senado.  
 

Empre go   
Meirelles afirmou que a expectativa do governo é que o desemprego comece a cair a 

partir do segundo semestre. “O emprego reage com uma certa defasagem em relação 
à atividade econômica”, disse ele a jornalistas após fazer palestra no Congresso de 

fundos  de investimento da Anbima.  
 
O ministro da Fazenda mencionou que quando a atividade econômica começou a 

piorar, no final de 2014, o desemprego ainda estava muito baixo, e só começou a se 
deteriorar com mais força em 2015. “O ideal seria começar a reagir imediatamente, é 

o desejo de todos. Mas a economia tem que primeiro voltar a crescer.”  
 
A boa notícia, afirmou Meirelles, é que a economia voltou a crescer. “Já cresceu no 

primeiro trimestre e este crescimento está se disseminando no segundo trimestre”, 
disse ele. “Chegaremos ao final do ano crescendo bem. Esperamos entrar em 2018 

com ritmo de crescimento de 3% ao ano.” 
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Meirelles: importante é que Brasil não quebre e que consiga pagar 

aposentadoria  

11/05/2017 – Fonte: Tribuna PR  

 
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, repetiu nesta quinta - feira, 11, que acredita 

que o Congresso está cada vez mais consciente da n ecessidade das reformas, como a 
trabalhista e a da Previdência.  

 
Para o ministro, o importante é que as reformas façam sentido. “Sobre a Previdência, 
o importante é que o Brasil não quebre e que consiga pagar a aposentadoria. Sobre a 

Trabalhista, o import ante é que a reforma permita a todos terem um trabalho justo e 
ter emprego. Precisamos ter um País com emprego para todos e segurança de que 

todos irão receber a aposentadoria”, afirmou, após participação no programa Agora 
Brasil, na sede da Empresa Brasil  de Comunicação (EBC).  
 

Para o ministro, a aprovação da reforma da Previdência ainda no primeiro semestre 
deste ano seria importante para dar confiança para a economia.  

 
“Agora, se porventura não houver aprovação nesse primeiro semestre, e for aprovado 
só em agosto, é importante também porque é uma reforma para décadas”, 

acrescentou Meirelles. “Temos que resolver isso de uma vez por todas”, concluiu. 
 

Dyogo: reforma da Previdência é divisor de águas na recuperação da 
economia  

11/05/2017 – Fonte: Tribuna PR  

 
A reforma da Previdência é um divisor de águas no processo de recuperação da 

economia, afirmou nesta quarta - feira,  10, o ministro do Planejamento, Dyogo Oliveira. 
Mais cedo, o ministro havia dito que os dados do primeiro trimestre indicam que o País 
saiu da recessão.  

 
“Se não tivermos a aprovação da reforma da Previdência, teremos uma reversão desse 

cenário (de recup eração)”, afirmou Oliveira, durante palestra na Rio Money Fair, 
promovida pelo Instituto Ibmec. “O Brasil está tendo a oportunidade ímpar de fazer 
as reformas quando ainda tem controle da situação”, disse.  

 
Segundo o ministro, pela primeira vez na históri a, o Brasil não está numa crise em 

que depende de ajuda externa. “Fazer as reformas agora nos permite fazer de maneira 
gradual”, afirmou Oliveira.  
 

Ainda no tom de alerta, o ministro disse que, sem a reforma da Previdência, o Brasil 
poderá perder o contro le sobre a crise econômica. “Não fazer a reforma nos coloca na 

situação oposta, em que você perde o controle. É uma crise bancária, uma crise de 
solvência”, disse Oliveira.  

 
Nesse caso, continuou, o País “perde a autonomia”. “Terá que se submeter ao 
escrutínio alheio, adotando reformas duras”, afirmou Oliveira, citando os casos de 

Portugal e Espanha, na crise das dívidas na Europa.  
 

O ministro defendeu a proposta discutida no Congresso Nacional. Segundo ele, a 
reforma proposta “preserva todos os benefícios concedidos” e, para os que ganham o 
salário mínimo “praticamente não muda nada”. “Dizer que reforma da Previdência é 

dura é ‘fake news'”, disse Oliveira.  
 

Para ilustrar a importância da reforma, Oliveira citou o Orçamento deste ano. Segundo 
ele, os gast os com benefícios previdenciários estão projetados entre R$ 720 bilhões e 
R$ 730 bilhões, enquanto os investimentos totais somam apenas R$ 30 bilhões. “Como 
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vamos trazer competitividade?”, questionou Oliveira. “A aprovação da reforma da 
Previdência colocar á de novo o Brasil na rota de ser aquilo que ele está designado a 
ser: um dos maiores países do mundo”, concluiu o ministro. 

 

País está no momento certo para reforma da Previdência, diz Meirelles  

11/05/2017 – Fonte: Tribuna PR  
 

O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, defendeu na manhã desta quinta - feira, 11, 
que o Brasil estaria no momento certo para realizar a reforma da Previdência, para 
não fazer como a Grécia, que precisou reduzir os valores dos benefícios pagos aos 

aposentados.  
 

“A grande pergunta não é a idade de se aposentar, mas se todos irão receber a 
aposentadoria”, afirmou o ministro, em participação no programa “Agora Brasil”, na 
sede da Empresa Brasil de Comunicação (EBC). “No primeiro momento, muito pouca 

coisa muda. A mudança será gradual”, completou.  
 

O ministro disse ainda que a dívida da Previdência está sendo cobrada dos devedores, 
mas repetiu que a maio r parte dos débitos são de empresas insolventes ou que já 
fecharam. “O valor da dívida previdenciária é de R$ 150 bilhões. Mesmo que fosse 

integralmente paga, não resolveria o problema da Previdência”, completou.  
 

Meirelles disse também, ao comentar sobre  a dívida dos Estados com a União, que os 
governos que optarem pelo Regime de Recuperação Fiscal (RRF) terão que tomar 
medidas para organizarem suas finanças.  

 
“O Estado do Rio Grande do Sul vai tomar todas as medidas necessárias para 

reequilibrar as cont as. O Rio Grande do Sul não irá privatizar nenhuma empresa que 
não seja necessária”, afirmou.  
 

Questionado por rádios regionais, Meirelles evitou fazer comentários sobre o 
depoimento do ex -presidente Luís Inácio Lula da Silva ontem ao juiz Sérgio Moro, 

ocorrido nesta quarta - feira, 10.  
 
Recessão   

O ministro repetiu que o atual governo herdou a maior recessão da história do Brasil 
e que o desemprego foi construído por erros de política econômica da gestão passada.  

 
“O Brasil vai começar a crescer e o emprego vai começar a crescer. Esperamos que 
no segundo semestre o País já esteja criando empregos”, afirmou, ao participar d o 

programa “Agora Brasil”.  
 

Segundo o ministro, a inflação também está em queda. “A inflação está caindo muito 
e já está totalmente con trolada, mas demanda sempre atenção. Este ano a inflação 

estará abaixo da meta e no ano que vem, na meta”, completou Meirelles. 
 

Imposto Sindical  é destaque na reforma trabalhista  

11/05/2017 – Fonte: Contábeis.com  
 

Quando o assunto é reforma trabalhista, o debate em torno do Imposto Sindical é um 
dos pontos mais controversos. O fim da Contribuição Sindical Obrigatória tem gerado 
discussões inclu sive entre os deputados da base aliada do governo e enfrenta 

resistência de entidades representativas dos trabalhadores, como a Força Sindical, e 
dos empresários, como as federações e confederações. Atualmente, todos os 

empregados, sindicalizados ou não, s ão obrigados a contribuir com o equivalente a um 
dia de trabalho ao ano.  
 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/pais-esta-no-momento-certo-para-reforma-da-previdencia-diz-meirelles/
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O desconto é feito pela empresa diretamente na folha de pagamento  entregue em 
abril. Os empregadores d evem recolher a contribuição em uma importância 
proporcional ao capital social  da empresa registrada na Junta Comercial  ou em órgãos 

equivalentes, mediante a aplicação de alíquotas, conforme a Lei nº 7.047, de 1 de 
dezembro de 1982. A alíquota varia de 0,02% a 0,8%, de acordo com a classe de 

capital. Empreendimentos de micro e pequeno porte ou sem empregado s não estão 
obrigadas a recolher.  

 
Em relação ao Sistema Sindical Empresarial, pode -se verificar que este representa 
22,29% do total arrecadado. Segundo dados do Ministério do Trabalho e da Caixa 

Econômica Federal, enquanto a União, em 2016, recebeu R$ 582 ,5 milhões das 
contribuições sindicais pagas, cada sindicato laboral recebeu, em média, R$ 124 mil, 

enquanto os sindicatos patronais ficaram com R$ 104 mil cada. O Brasil tem 
aproximadamente 17 mil entidades representativas.  
 

Dessas, cerca de 6 mil são inst ituições patronais e 12 mil, laborais, segundo dados são 
do Cadastro Nacional de Entidades Sindicais (Cnes). A tributação é prevista nos artigos 

578 e 591 da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). O objetivo da cobrança é o 
custeio das atividades sindica is, e os valores destinados à Conta Especial Emprego e 
Salário integram os recursos do Fundo de Amparo ao Trabalhador. Criado junto com 

a CLT nos anos 1940, pelo então presidente Getúlio Vargas, tinha como objetivo 
fortalecer os sindicatos no Brasil.  

 
O r ecurso recolhido dos trabalhadores é usado para duas finalidades. A principal é a 
transferência às instituições sindicais, que usam o dinheiro para manter suas 

atividades. Uma pequena parte é destinada ao Ministério do Trabalho, que pode aplicar 
o recurso em atividades de relacionamento com os sindicatos ou depositar a quantia 

no Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT), do qual saem os pagamentos de seguro -
desemprego e Abono Salarial.  
 

Os percentuais de distribuição da contribuição sindical são os seguintes: 60% para o 
sindicato da categoria profissional a que o trabalhador pertence; 15% para a 

federação; 5% para confederação; 10% para a central sindical; e 10% para o 
Ministério do Trabalho. Quando a categoria não é vinculada a nenhuma central, o 
percentual do  ministério passa para 20%.  

 
A primeira mudança referente ao Imposto Sindical ocorreu em março deste ano, 

quando os servidores públicos de prefeituras, estados e do governo federal também 
passaram a ser obrigados a contribuir. A nova regra vale tanto para funcionários 
concursados quanto comissionados.  

 
Os valores são os mesmos aplicados aos trabalhadores da iniciativa privada. A 

proposta de reforma trabalhista, aprovada na Câmara dos Deputados no final de abril 
e em tramitação no Senado Federal, pretende a cabar com a cobrança compulsória da 

contribuição. Além disso, consta no Projeto de Lei da Câmara (PLC) 38/2017 (antigo 
PL nº 6.787/2016) a prevalência das negociações de alguns pontos entre patrões, 
empregados e sindicatos em relação ao que está escrito na  lei. Se a ideia inicial era 

que a proposta corresse em regime de urgência, a greve geral realizada em 28 de abril 
tornou isso quase impossível.  

 
O professor da PUC -SP e doutor em Direito do Trabalho Ricardo Pereira de Freitas 
Guimarães acredita que a prop osta tem vários equívocos. "As medidas contrariam 

inúmeras convenções da Organização Internacional do Trabalho (OIT) e nossa própria 
legislação, pois cria a possibilidade de parcelamento de férias,  jornada excessiva, entre 

outras medidas que prejudicam o empregado. Por exemplo, no caso das horas extras, 
estudos comprovam que inúmeros acidentes de trabalho acontecem na extensão da 
jornada de trabalho. E parcelar férias  vai contra o direito de descanso do empregado", 

afirma o também sócio do escritório Freitas Guimarães Advogados Associados.  
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O professor destaca que as novas regras deixam claro que o governo federal fez uma 
opção pela economia, e não pelo lado humano do trabalhador. "Agora, pelo texto do 
projeto, o acordo prevalece sobre a legislação, o que é muito perigoso, pois não temos 

uma boa representatividade sindical no País. Nós temos feudos que controlam a 
arrecadação  do imposto sindical. Temos que mudar nossa cultura e apostar na 

pluralidade sindical, só assim o negociado sobre o legislado daria certo no Brasil", 
pontua o especialista.  

 
Outros pontos polêmicos da reforma trabalhista são os acordos coletivos negociados  
entre empresas e trabalhadores em vários pontos e a possibilidade de que sindicatos 

e empresas negociem jornadas de até 12 horas diárias, desde que respeitado o limite 
de até 48 horas por semana, e o fatiamento de férias  em três período por ano, por 

exemplo. Além da regulamentação do home office, da jornada de trabalho intermitente 
-  que permite jornadas inferiores a 44 horas semanais -  e o fim da obrigatoriedade do 
pagamento do imposto si ndical. Entidades trabalhistas e patronais concordam quando 

o assunto é a importância do imposto.  
 

O plenário do Senado aprovou, na semana passada, requerimento que determina que 
a reforma trabalhista proposta pelo governo federal seja analisada também pel a 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ). Inicialmente, o projeto de lei 

(PLC 38/2017) foi despachado somente para as comissões de Assuntos Econômicos 
(CAE) e de Assuntos Sociais (CAS). Senadores da oposição cobraram o envio da 

proposta também  para a CCJ.  
 
Por um acordo de líderes, o requerimento para o encaminhamento à CCJ. foi aprovado. 

Segundo argumentaram os senadores em sessão plenária, a CCJ precisa ser 
consultada, porque a reforma altera profundamente uma das legislações mais antigas, 

ex tensas e influentes do País, que é a CLT.  
 
Fenacon defende fiscalização de entidades de 'fachada'  

 
A contribuição obrigatória é devida tanto pelos empresários quanto pelos 

trabalhadores às entidades que os representam. Os recursos viabilizam a atuação dos 
sindicatos empresariais na manutenção da segurança jurídica nas relações de 
trabalho, principalmente quando o assunto é o fortalecimento da representatividade 

nas negociações coletivas, conforme defende a Federação Nacional das Empresas de 
Serviços Contábe is e das Empresas de Assessoramento, Perícias, Informações e 

Pesquisas (Fenacon).  
 
O diretor político -parlamentar da Fenacon, Valdir Pietrobon, lembra que apenas as 

empresas de médio e grande porte têm o dever de fazer o recolhimento. "Essas 
companhias rep resentam apenas 2% do universo corporativo brasileiro -  sabendo que 

98% do total de empreendimentos está enquadrado no Simples Nacional  e não precisa 
contribuir", explica Pietrob on.  

 
Para o diretor, antes de acabar com a principal forma de financiamento de entidades, 
deveria ser feita uma fiscalização sobre as entidades - fantasma e sobre o pagamento. 

"Há muitas entidades patronais que realmente não prestam o serviço devido, porém 
outras, como nós, cumprem seu papel de participar das negociações coletivas, ofertam 

atividades de formação profissional, entre outros", garante Pietrobon.  
 
Antes mesmo da aprovação do Projeto de Lei (PL) nº 6.787/2016 na Câmara dos 

Deputados,a Fenacon vin ha fazendo sugestões ao texto e tentando reverter a decisão 
de extinguir a contribuição compulsória. Agora que o texto está nas mãos dos 

senadores, a expectativa é que seja criado ao menos um esquema de transição até o 
fim do Imposto Sindical.  
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Na opinião da federação, a contribuição sindical também possibilita ações de 
representação, aperfeiçoamento técnico, cultural e educativo para profissionais e 
empresários de todo o País. "Com a reforma, o acordado entre patrões e empregados 

irá permanecer sobre o leg islado. Como essa negociação será justa se enfraquecermos 
ou acabarmos com as instâncias de representação dessas duas partes?", questiona 

Pietrobon.  
 

Para CTB, pauta foi incluída para tirar o foco de pontos mais importantes  
 
A inclusão do Imposto Sindical na proposta de reforma trabalhista é uma estratégia 

para tirar a atenção de pontos mais importantes e enfraquecer os sindicatos. A 
afirmação é do presidente da Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil no 

Rio Grande do Sul (CTB -RS), Guiomar Vidor , para quem a medida irá desmobilizar os 
trabalhadores. Outras centrais e sindicatos, como, por exemplo, a Central Única dos 
Trabalhadores (CUT), historicamente têm se posicionado de forma contrária à 

cobrança compulsória do imposto. O valor recolhido, con forme Vidor, é muito pequeno 
se comparado a todas as demais perdas que os trabalhadores podem ter se a reforma 

for aprovada.  
 
"Um dia de trabalho por ano é um desconto suportável. Alguns setores querem que o 

debate sobre a reforma fique em cima desse pont o, enquanto retiram entre 10 e 15 
dias de salário com o aumento da carga horária máxima semanal", sustenta Vidor, ao 

admitir que talvez seja positivo encontrar uma nova forma de garantir a 
sustentabilidade das entidades, porém essa pauta tem de ser debatid a com todos os 
setores afetados.  

 

 

Sindicatos receberam 61,5% do dinheiro com imposto  em 2016, diz Paulinho  

11/05/2017 – Fonte: Em.com  

 
Ligado a uma das maiores centrais sindicais do Brasil, o deputado Paulo Pereira da 

Silva (SD -SP) nega que a proposta de fim do imposto sindical prejudicará apenas 
sindicatos. Dados apresentados pelo parl amentar, mostram que sindicatos receberam 
61,5% do dinheiro arrecadado o ano passado. O restante é dividido entre patrões e o 

governo.  
 

Já o professor da USP e presidente do Instituto Brasileiro de Relações de Emprego e 
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Trabalho (IBRET), Hélio Zylberstajn,  disse que um dos grandes desafios da reforma é 
o fim da contribuição sindical obrigatória e notou que esse tributo gerou pulverização 
do movimento sindical no Brasil.  

 
Em sessão de debate no plenário do Senado, o deputado do Solidariedade rejeitou a 

perce pção de que o dinheiro arrecadado pela contribuição sindical vai apenas para os 
sindicatos.  

 
"Normalmente, quando se fala de imposto sindical, dá a impressão que só os 
trabalhadores recebem. Então, os sindicatos de trabalhadores receberam no ano 

passado R$  2,172 bilhões. Os sindicatos patronais receberam R$ 777 milhões e o 
Ministério do Trabalho recebeu R$ 582 milhões", disse aos senadores.  

 
Hélio Zylberstajn notou que, apesar de prever a contribuição compulsória, a 
Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT) acabou por enfraquecer o movimento sindical 

porque remeteu a estrutura sindical para a base territorial.  
 

Zylberstajn defendeu a reforma com a argumentação de que a negociação vai 
"oferecer oportunidades, enormes oportunidades". "Vai melhorar a relação ent re o 
empregado e a empresa, vai induzir o crescimento da produtividade porque vai reduzir 

todos esses custos e o impacto será positivo, mas não é imediato".  
 

Para Meirelles, recuperação da economia no 2º trimestre está mais 
disseminada  

11/05/2017 – Fonte: Tribuna PR  

 
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, destacou nesta quarta - feira, 10, que a 

recuperação da econo mia neste segundo trimestre está mais disseminada, o que 
reforça a tese de que o Brasil saiu da recessão. “É preciso ressaltar que essa foi a 
maior recessão vivida pelo Brasil desde que o PIB começou a ser calculado”, afirmou 

Meirelles na 9ª edição do Cong resso Anbima de Fundos de Investimento, organizado 
pela Associação Brasileira dos Mercados Financeiros e de Capitais (Anbima).  

 
Meirelles afirmou que indicadores antecedentes da economia comprovam essa 
retomada do crescimento. O ministro citou indicadores  referentes a consumo de 

energia, produção de aço, licenciamento de automóveis, papelão ondulado, fluxo de 
veículos pesados, entre outros. “Não há dúvida de que estamos saindo da pior 

recessão da história do Brasil, a maior desde que o PIB brasileiro começ ou a ser 
medido”, disse.  
 

“Não há dúvidas que o setor da economia que reagiu mais fortemente foi a 
agricultura”, afirmou Meirelles. E avançou, diz o ministro, porque a produtividade 

cresceu com o “uso de sementes mais avançadas, controle de pragas mais eficientes”, 
entre várias outras medidas.  

 
O ministro mencionou que houve, no primeiro trimestre, crescimento da massa salarial 
real por causa da queda da inflação. “Com isso, o consumidor ganhou poder de 

compra”, comentou Meirelles, destacando que a liberação do FGTS também favorece 
um aumento no consumo.  

 
Ele salientou que o fator relevante que levou a economia a cair nos últimos trimestres 
foi a questão fiscal. O desequilíbrio das contas públicas apontava trajetória de 

crescimento insustentável da dívida , que levou a aumento dos juros e assim da 
insegurança da economia, segundo Meirelles. “Chegamos a uma situação de inflação 

elevada e juros elevados. Não é uma situação normal”, disse. 
 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/para-meirelles-recuperacao-da-economia-no-2-trimestre-esta-mais-disseminada/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/para-meirelles-recuperacao-da-economia-no-2-trimestre-esta-mais-disseminada/


Meirelles: Alta de imposto não está no horizonte, mas se for preciso terá 

aumento  

11/05/2017 – Fonte: Tribuna PR  

 
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, disse a jornalistas na t arde desta quarta -

feira, 10, que não há nada decidido ou programado no momento sobre alta de 
impostos no Brasil, mas com a evolução da situação fiscal, se for necessário, haverá 

elevação de tributos. “Nosso compromisso é atingir a meta de resultado primário”, 
afirmou ele, destacando que hoje o horizonte do governo é atingir esta meta apenas 
com corte de despesa.  

 
Sobre o resultado do IPCA divulgado nesta quarta, Meirelles afirmou que é um sinal 

de que a inflação está reagindo também ao ajuste fiscal. “Em uma situação de 
incerteza, os formadores de preços tendem a aumentar o preço mesmo que a demanda 
esteja baixa, para poder se defenderem”, disse ele. Com o ajuste fiscal, há queda das 

expectativas de inflação porque os formadores de preço tendem a aumentar me nos os 
preços.  

 
“Estamos saindo de uma recessão, p ortanto , não se justifica o nível de inflação que o 
País tinha antes, que era resultado dos desequilíbrios da economia”, ressaltou 

Meirelles. Perguntado sobre o ritmo de corte de juros pelo Banco Central, M eirelles 
voltou a afirmar que um ministro da Fazenda não deve interferir nos assuntos da 

autoridade monetária. “É um Banco Central técnico, competente e que sabe o que 
faz.” 
 

UE eleva previsão de crescimento para 2017 e 2018  

11/05/2017 – Fonte: Tribuna PR  

 
A União Europeia elevou sua previsão para o crescimento da região este e no próximo 
ano para 1,9%, de 1,8% na estimativa anterior.  

 
Em rela tório divulgado nesta quinta - feira, a entidade também revisou para cima sua 

previsão para as dezenove economias que utilizam a moeda única de 1,6% para 1,7% 
de crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) este ano. Para 2018, a estimativa se 
manteve em 1,8%.   

 
O documento trimestral chega logo após a vitória de Emmanuel Macron na França, e 

os dirigentes saudaram o arrefecimento das tensões políticas na região.  
 
“A forte incerteza que caracterizou os últimos doze meses pode estar começando a 

desacelerar”, afirmou Pierre Moscovici, comissário europeu para assuntos econômicos 
e financeiros. “A Europa está entrando em seu quinto ano consecutivo de crescimento, 

apoiada por uma política monetária acomodativa, confiança robusta dos consumidores 
e das empresas e um c omércio mundial crescente.”  

 
Apesar do arrefecimento de parte dos riscos, desenvolvimentos geopolíticos ainda 
representam ameaças à recuperação da região, prosseguiu Moscovici, entre elas o 

processo de separação do Reino Unido, o ajuste econômico da China  e potenciais 
medidas protecionistas criadas pelo governo dos Estados Unidos.  

 
No fronte da inflação, o relatório estima que a alta dos preços deve se aproximar 
temporariamente da meta de 2,0% do Banco Central Europeu (BCE), mas desacelerar 

à medida que o  efeito do petróleo mais caro se dissipa.  
 

A previsão para a inflação na zona do euro no fim de 2017 caiu de 1,7% para 1,6%. 
Para 2018, ela foi mantida em 1,8%. Isso deve manter a política monetária 
expansionista do BCE basicamente inalterada, afirmou Mos covici.  
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Desaceleração no IPCA é devido a consumo retraído e safra muito boa, diz 

IBGE  

11/05/2017 – Fonte: Tribun a PR 

 
O Brasil experimenta uma clara desaceleração no ritmo de aumento de preços da 

economia, confirmou Eulina Nunes dos Santos, coordenadora de Índices de Preços do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O fenômeno é impulsionado pela 

ret ração da demanda doméstica e pela expectativa por uma supersafra de grãos este 
ano, explicou.  
“Não há repasse de aumentos de preços em função do quadro atual. A gente tem 

desemprego alto, as pessoas estão evitando consumir, há pouca margem para 
aumentos d e preços”, disse Eulina. “E a safra continua boa”, acrescentou.  

 
O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) ficou em 0,14% em abril, 
menor resultado para o mês desde o início do Plano Real, em 1994. A taxa acumulada 

em 12 meses diminuiu para 4 ,08%, a primeira vez que fica abaixo de 4,50% desde 
agosto de 2010, quando estava em 4,49%.  

 
“Sem dúvida há uma clara desaceleração dos preços na economia em função desses 
fatores que a gente mencionou, do consumo retraído, da safra muito boa, e, no mês 

de abril especificamente, de um desconto muito grande da energia elétrica”, enumerou 
Eulina.  

 
Em abril, a energia elétrica ficou 6,39% mais barata, o equivalente a um impacto de 
-0,22 ponto porcentual sobre o IPCA, por conta de um desconto nas contas de lu z 

devido à devolução de uma cobrança indevida em 2016 identificada pela Agência 
Nacional de Energia Elétrica (Aneel).  

 
“A Aneel decidiu devolver esse dinheiro para os consumidores no mês de abril. É um 
desconto pontual. Não significa que os consumidores v ão continuar pagando mais 

barato pelas contas”, alertou Eulina.  
 

Segundo ela, é como se de repente o pão francês passasse a custar apenas R$ 0,01, 
mas por somente por um mês. Em maio, o patamar da conta de luz volta ao normal, 
inclusive com a incidência d a bandeira vermelha, que prevê a cobrança adicional de 

R$ 3,00 a cada 100 kwh consumidos.  
 

A energia elétrica sofrerá influência ainda de uma queda de 5,66% nas tarifas de uma 
das empresas que atua em Porto Alegre (em vigor desde 19 de abril), mas de 
aume ntos de 8,87% no Recife (desde 29 de abril) e de 3,33% em Salvador (desde 22 

abril).  
 

Dyogo: BNDES tem recursos disp oníveis e está prontamente aberto para 

projetos  

11/05/2017 – Fonte: Tribuna PR  
 
O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) tem recursos 

disponíveis e está “prontamente aberto” para receber projetos de investimento, 
afirmou o ministro do Planejamento, Dyogo Oliveira. “Os bons projetos terão com 

absoluta certeza o apoio financeiro do banco”, disse a jornalistas nesta quarta- feira, 
10, após fazer palestra no congresso de fundos de investimento da Anbima.  
 

Dyogo ressaltou que o BNDES está  passando por processo de reestruturação 
administrativa, pois acumulou muitos projetos problemáticos nos últimos anos. “Isso 

leva certo tempo para ser resolvido, são projetos que entraram em falência, não 
performaram.”  
 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/desaceleracao-no-ipca-e-devido-a-consumo-retraido-e-safra-muito-boa-diz-ibge/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/desaceleracao-no-ipca-e-devido-a-consumo-retraido-e-safra-muito-boa-diz-ibge/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/dyogo-bndes-tem-recursos-disponiveis-e-esta-prontamente-aberto-para-projetos/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/dyogo-bndes-tem-recursos-disponiveis-e-esta-prontamente-aberto-para-projetos/


Questionado sobre críticas que o ba nco t em recebido do setor privado, de que está 
dificultando o acesso aos recursos, Dyogo afirmou que o governo tem dito aos 
empresários que o BNDES tem capital para emprestar e “está prontamente aberto 

para a apresentação de projetos”.  
 

O ministro, ressal tou, porém, que os interessados em tomar recursos do banco 
precisam se atentar a certas diretrizes. “O que precisa ser observado é que o BNDES 

é um banco público que segue regras de transparência, de controle e isso também 
precisa ser cumprido.” Cumpridas estas exigências, ressaltou, o dinheiro estará 
disponível.  

 
Mais cedo, durante palestra na Anbima, o ministro afirmou que o governo não quer 

que o BNDES continue atuando isoladamente no financiamento da infraestrutura e é 
preciso participação do mercado de  capitais para financiar os projetos. Para o ministro, 
o BNDES deve se concentrar em setores de maior retorno social.  

 
“É inadmissível o BNDES financiar empresas que podem ter acesso fácil ao mercado”, 

ressaltou o ministro em sua palestra.  
 

Imposto efetivo pago por super rico é menor que o de rico, diz Receita  

11/05/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo  
 

Os muito rico s, os que estão na ponta da pirâmide social brasileira, pagam 
proporcionalmente menos Imposto de Renda do que os ricos.  
 

Super ricos são aqueles que tiveram, em 2015, renda média mensal tributável de R$ 
135 mil, segundo dados apresentados pelo secretário da Receita Federal, Jorge Rachid.  

Eles representam apenas 0,1% daqueles que declararam o IR de 2015 e o Imposto de 
Renda devido representou 9,1% de sua renda bruta.  
 

Já os ricos, aqueles com renda tributável média de R$ 34 mil -e que são 0,9% do total 
de contribuintes -  pagaram o equivalente a 12,4% de sua renda bruta.  
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Os "menos ricos", os 9% que têm renda média de R$ 13.669, pagaram IR 
correspondente a 11,1% de sua renda bruta.  
 

A desigualdade no andar de cima da população já foi descrita em estudo d o Ipea, do 
pesquisador Marcelo Medeiros, que investigou os dados do Imposto de Renda.  

 
Rachid apresentou os números durante audiência pública no Senado, nesta terça (9). 

O objetivo era discutir correções no sistema tributário brasileiro.  
 
Somados, ricos e super ricos –ou seja, o 1% do topo da pirâmide – têm renda tributável 

2,4 vezes maior que a da metade mais pobre.  
 

Os super ricos (0,1%) também concentram 14% da renda dos mais ricos.  
 
Os dados consideram apenas as informações de quem declarou Imposto d e Renda em 

2016, referente à renda auferida em 2015. Excluem aqueles que deixaram de prestar 
contas com a Receita Federal.  

 
Na camada de baixo da distribuição, a maior parte dos contribuintes do Imposto de 
Renda têm renda mensal de até R$ 2.812, com média  de R$ 1.640. Esses pagaram, 

em média, 0,1% de imposto sobre a renda bruta.  
 

Eles representam 50% dos 27,518 milhões de contribuintes que entregaram 
declaração de IR no ano passado, e incluem contribuintes isentos.  
 

Os 40% restantes, cuja renda tributáve l média era de R$ 4.660, pagaram 3,5% de 
imposto.  

 
Entre esses 90% que formam a base e o meio da pirâmide há muitos contribuintes 
isentos, por isso a média de tributo pago é baixa.  

 
RENDIMENTOS ISENTOS   

Um dos motivos apresentados por Rachid para a difer ença de tributação entre os ricos 
e os super ricos é a incidência de rendimentos isentos no topo da pirâmide.  
 

Os rendimentos isentos representam 41% da renda bruta da população 0,1% mais 
rica. Já entre os 0,9% mais ricos, a fatia dos rendimentos isentos é de 28%. Muitos 

dos rendimentos dos super ricos são lucros, dividendos e investimentos financeiros 
que têm isenção de impostos.  
 

O percentual de isenções dos super ricos é só um pouco inferior ao da metade de baixo 
da pirâmide, o que denota as distorções  distributivas do sistema de tributação do país. 

As isenções correspondem a 49% dos rendimentos da metade de baixo dos 
declarantes.  

 

Correios sobem tarifas em 7,5% e carta com mais de meio quilo terá preço 

de Sedex  

11/05/2017 – Fonte: Bem Paraná  
 

Uma portaria do Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações 
determinou, nesta segunda - feira (8), um aume nto de preços que deve impactar o 
bolso dos clientes dos Correios. Nas modalidades de Carta Não Comercial, Cartão 

Postal e Franqueamento Autorizado de Cartas Nacional, objetos com peso superior a 
500g terão o mesmo preço de Sedex.  

 
Hoje, a modalidade de Se dex é mais cara que carta, PAC e encomenda, mas demora 
menos para chegar ao destino. Todas as tarifas da estatal vão subir em 7,48%. O 

http://www.bemparana.com.br/noticia/502285/correios-sobem-tarifas-em-75-e-carta-com-mais-de-meio-quilo-tera-preco-de-sedex
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Ministério da Fazenda já havia determinado o reajuste das tarifas em abril, como 
ocorre anualmente.  
 

O retorno financeiro  dos Correios tem diminuído desde 2014. A empresa teve prejuízo 
de R$ 2,1 bilhões em 2015 e R$ 2 bilhões no ano passado. Em março, o ministro 

Gilberto Kassab (Ciência, Tecnologia e Comunicações) ameaçou vender a estatal caso 
ela não recuperasse sua situaçã o financeira. "Senão vamos rumar para a privatização", 

afirmou.  
 

Cobre se recupera com queda dos estoques monitorados pela LME  

11 /05/2017 – Fonte: Tribuna PR  
 

Os preços do cobre subiram durante a madrugada e começaram o dia em alta robusta, 
beneficiados por uma redução dos estoques monitorados pela London Metal Exchange 
(LME).  

 
Perto das 7h13 (horário de Brasília), o contrato para três meses do metal avermelhado 

subia 1,69%, a US$ 5.603 a tonelada, na LME. Na Comex, a divisão de metais da New 
York Mercantile Exchange (Nymex), o cobre para julho subia 1,82%, a US$ 2,5400 a 
libra -peso, às 7h31.  

 
Os movimentos aconteceram após a bolsa  londrina anunciar números menores nos 

estoques graças a um grande volume de pedidos cancelados, o que tirou os estoques 
dos níveis mais altos desde outubro de 2016, segundo o ING.  
 

“Para mim, este movimento mostra que os estoques continuarão guiando a negociação 
por algum tempo”, afirmou Carsten Menke, da Julius Baer.  

 
Em relatório a clientes ontem, o Commerzbank afirmou que uma recuperação 
sustentada do cobre era improvável, embora investidores que especulam com a 

commodity tenham reduzido suas posições  líquidas ao menor patamar em sete meses 
na semana passada.  

 

IPC - Fipe desacelera levemente para 0,58% na 1ª quadrissemana de ma io  

11/05/2017 – Fonte: Tribuna PR  

 
O Índice de Preços ao Consumidor (IPC), que mede a inflação na cidade de São Paulo, 

subiu 0,58% na primeira quadrissemana de maio, apontando leve desaceleração 
frente ao aumento de 0,61% visto no fechamento de abril, se gundo dados publicados 
hoje pela Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas (Fipe).  

 
Na primeira leitura de maio, cinco dos sete componentes do IPC -Fipe subiram com 

menos força do que em abril. Foi o caso de Habitação (de +0,44% em abril para 
+0,25% na pr imeira quadrissemana de maio), de Alimentação (de +1,12 para 

+1,08%), de Despesas Pessoais (de +0,48% para +0,43%), de Saúde (de +1,66% 
para +1,50%) e de Educação (de +0,18% para +0,12%).  
 

Por outro lado, os custos de Transportes tiveram alta de 0,55% na primeira prévia 
deste mês, após avançarem em ritmo mais comedido em abril, de 0,16%.  

 
Além disso, os preços de Vestuário registraram acréscimo marginal de 0,04% na 
primeira quadrissemana de maio, revertendo a ligeira baixa de 0,02% observada em 

abril.  
 

Veja abaixo como ficaram os itens que compõem o IPC -Fipe na primeira 
quadrissemana de maio:  
Habitação: 0,25%  

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/cobre-se-recupera-com-queda-dos-estoques-monitorados-pela-lme/
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Alimentação: 1,08%  
Transportes: 0,55%  
Despesas Pessoais: 0,43%  

Saúde: 1,50%  
Vestuário: 0,04%  

Educação: 0,12%  
Índice Geral: 0,58%  

 

Brasil está próximo de ganhar primeiro ETF de renda fixa, diz Tesouro  

11/05/2017 – Fonte: Tribuna PR  

 
O Brasil está próximo de ter o  primeiro fundo de índice (ETF, na sigla em inglês) de 

renda fixa do País, disse o coordenador geral de operações da dívida pública do 
Tesouro Nacional, Leandro Secunho, durante congresso de fundos da Anbima, nesta 
quarta - feira, 10. O objetivo é lançar uma  carteira grande, com liquidez e que este 

movimento estimule o mercado a criar aplicações semelhantes, disse ele, sem falar 
em valores.  

 
No segundo semestre, o Tesouro vai publicar o edital do processo seletivo para a 
escolha do gestor para o ETF. Pelo pr ograma, o Tesouro seleciona um gestor no 

mercado.  
 

Este gestor cria um ETF e o governo emite os títulos públicos e escolhe o índice que 
será o referencial da carteira. Secunho disse que este gestor será escolhido por 
processo parecido a uma licitação e os c ritérios já foram definidos. O escolhido no 

processo terá que fazer uma oferta pública da carteira no mercado.  
 

O ETF de renda fixa é semelhante a um fundo mútuo de investimento, com a diferença 
que sua cota é negociada em bolsa. “Isso cria um elo entre os mercados de renda fixa 
e variável”, disse o executivo do Tesouro. “É um fundo aberto, com cotas listadas em 

bolsa e segue todas as regras dos demais ativos negociados em bolsa. Deve seguir o 
desempenho de um índice”, afirmou no mesmo evento o executivo da B3, Régio Soares 

Ferreira Martins.  
 
O lançamento do ETF de renda fixa faz parte de parceria do governo brasileiro com o 

Banco Mundial, que quer ampliar a utilização deste tipo de aplicação em países 
emergentes, desenvolvendo mercados em moedas locais. O  Brasil faz parte do projeto 

piloto, que em seguida será levado para outros países. O memorando de entendimento 
foi assinado em 2013.  
 

O Brasil já tem ETF de renda variável desde 2004, mas essas carteiras ainda são pouco 
representativas na comparação com o patrimônio total dos fundos de renda variável 

no país, afirmou Secunho. O patrimônio do segmento está em R$ 4 bilhões. 
Globalmente, os ETFs de renda variável somam US$ 3,3 trilhões em recurs os e 

ultrapassam o patrimônio lí quido dos fundos de hedge, de ac ordo com o executivo da 
B3.  
 

Na renda fixa, o objetivo é que os volumes sejam maiores. “Queremos começar com 
um produto grande, que tenha liquidez e fomente a criação de outros ETFs”, ressaltou 

Secunho.  
 
Da indústria de fundos no Brasil, 65% do patrimônio estão atrelados a papéis de renda 

fixa. Por isso, Secunho destaca que o potencial para o ETF de renda fixa e muito grande 
no País. “Há potencial não explorado.” Já em outros países, principalmente nos Estados 

Unidos, quem domina o mercado é a renda variáve l.  
 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/brasil-esta-proximo-de-ganhar-primeiro-etf-de-renda-fixa-diz-tesouro/


Risco de violação de direitos dos trabalhadores divide participantes de 

audiência  

11/05/2017 – Fonte: Senado Notícias  

 
Audiência pública conjunta das comissões de Assuntos Sociais Assuntos Econômicos 

para discutir a reforma trabalhista Da E/D: o presidente do Tribunal Superior do 
Trabalho, ministro Ives Gandra; a presidente da CAS, senadora Marta S uplicy; e 

procurador geral do Trabalho, Ronaldo Curado Fleury  
 
 

Proposições legislativas  
 

 
 
 

 
 

 
¶ PLC 38/2017  

 

A possível violação de direitos fundamentais dos trabalhadores no Projeto de Lei da 
Câmara (PLC) 38/2017  foi objeto de questionamento de vários senadores em 

audiência pública conjunta nas Comissões de Assuntos Econômicos (CAE) e de 
Assuntos Sociais (CAS) nesta quarta - feira (10 ), a começar por Ricardo Ferraço (PSDB -
ES), relator da proposta na CAE.  

 
O presidente do Tribunal Superior do Trabalho (TST), Ives Gandra Filho, e o 

procurador -geral do Ministério Público do Trabalho (MPT), Ronaldo Curado Fleury, 
deram respostas discordant es. Gandra Filho disse não ter visto na proposta nenhum 
ponto de colisão com o art. 7º da Constituição, que trata desses direitos.  

 
Fleury, ao contrário, citou vários pontos da proposta que, a seu ver, colidem com o 

art. 7º, a começar pela permissão para a  empresa contratar microempreendedores 
individuais (MEIs) para realização de 100% de suas atividades. Segundo ele, o projeto 
afasta a possibilidade de o Poder Judiciário analisar esse tipo de procedimento, que 

considerou fraudulento.  
 

Rigidez  
Armando Monte iro (PTB -PE) argumentou que o projeto não fere nenhum direito 
essencial do trabalhador e questionou os convidados sobre a relação entre a rigidez 

do mercado de trabalho e informalidade.  
 

Em resposta, Fleury ponderou que a modernização do direito do trabalh o deve vir, 
mas com garantia de direitos. Em sua avaliação, o projeto em debate abre espaço 

para a substituição de postos de trabalho com certa estabilidade por terceirizados e 
pessoas jurídicas (PJs). O procurador observou que, no México, que implantou re forma 
semelhante, houve a mera troca de empregos por prazo determinado por empregos 

desprotegidos.  
 

Já Gandra Filho ressaltou que a maior vantagem compensatória para o trabalhador é 
a garantia do emprego.  
 

Grávidas e lactantes  
Angela Portela (PT -RR) questi onou os participantes sobre a possível redução da 

proteção, em locais de trabalho insalubres, de grávidas e mães em período de 
amamentação. Após alertar para o risco de redução do mercado de trabalho da mulher 
em idade reprodutiva com o excesso de protecio nismo, Gandra Filho defendeu, 
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entretanto, uma verificação do tipo de trabalho que as grávidas e lactantes poderão 
exercer sem prejuízo à saúde.  
 

O procurador -geral do MPT defendeu a necessidade de um laudo, expedido por peritos 
do Ministério do Trabalho, s obre trabalhos permitidos, sem riscos, para as mulheres 

nessas condições.  
 

Intervalo  
Paulo Paim (PT -RS) considerou insuficiente o intervalo de 30 minutos para refeição 
entre jornadas e disse que o projeto fortalece a negociação individual em detrimento 

da n egociação mediada pelos sindicatos. Kátia Abreu (PMDB -TO) disse que o intervalo 
de 30 minutos é inviável para os trabalhadores da área rural. Ela ponderou, contudo, 

que a mudança talvez seja positiva para aqueles que trabalham na cidade.  
 
-  Trinta minutos p ara almoçar é antifisiológico. Se eu pego a foice e vou para o sol, 

posso ter uma congestão – frisou.  
 

Fleury disse concordar com Kátia: segundo ele,  o intervalo inferior a uma hora só deve 
ser estabelecido em determinadas condições.  
-  A empresa deve ofere cer refeitório, por exemplo – disse.  

 
Gandra Filho respondeu que o projeto não fixa em 30 minutos, como regra geral, o 

intervalo para refeição, mas permite a negociação conforme as peculiaridades do 
trabalho. Citou o caso dos caminhoneiros, que pediram a r edução desse intervalo, 
fixado em uma hora em súmula do TST. O pleito, acrescentou, teve o apoio dos 

sindicatos dos trabalhadores e dos patrões.  
 

Novas relações  
A senadora Ana Amélia (PP -RS) pediu aos participantes que se manifestassem sobre 
o teletrabalho  e a forma como o projeto disciplina as novas relações entre capital e 

trabalho em empresas de plataforma, tipo Uber  e Airbnb (site que possibilita a 
comunicação entre turistas do mundo inteiro e donos de imóveis).  

 
Gandra Fiho disse que nas modalidades de trabalho autônoma e intermitente há 
lacunas na legislação que precisam ser preenchidas e o projeto é uma tentativa nesse 

sentido. Fleury afirmou que é preciso pensar em regulamentar essas novas relações, 
mas, antes, torna -se necessário ouvir os interessado s, recomendou.  

 
O trabalho intermitente é uma modalidade pela qual os trabalhadores são pagos por 
período trabalhado. O projeto prevê que o trabalhador receba pela jornada ou diária, 

e, proporcionalmente, com férias, FGTS, previdência e 13º salário.  
 

Incerte za  
Para Fleury, a vida do trabalhador vai virar "um inferno" porque não saberá quando 

vai trabalhar e não poderá estudar.  
 
-  É a coisificação do trabalhador. É como uma máquina, que só se gasta quando se 

liga. O empregador só vai gastar quando ligar o empre gado – exemplificou.  
 

Ricardo Ferraço observou que essa é uma realidade existente, apesar de não estar 
regulada.   Cristovam Buarque (PPS -DF) disse que é melhor não saber quando vai 
trabalhar do que ficar sem trabalho. Paulo Paim afirmou que “jornada intermitente é 

comparada à escravidão”. 
 

Já Ives Gandra argumentou que o projeto estabelece fundamentalmente regimes de 
trabalho para situações concretas em que não existia marco legal nenhum.  
 



-  Este projeto está trazendo direitos e não retirando. Existem novas fo rmas de 
trabalho, novas relações que precisam ser reguladas. O trabalho intermitente, por 
exemplo, é uma realidade que existe no mundo inteiro – afirmou o presidente do TST.  

 
Crescimento  

Cristovam perguntou se a reforma trabalhista pode ajudar o Brasil a re tomar o 
crescimento diante da nova realidade tecnológica e da globalização. O senador 

questionou também se a CLT hoje é capaz de promover o emprego ou a amarra, 
lembrando que muitas empresas estão indo para o Paraguai e a China, que têm leis 
mais flexíveis . 

 
Para Fleury, não é possível imputar à legislação trabalhista o crescimento ou a crise 

econômica. Ele observou que o Brasil vivenciou momentos diferentes de sua economia 
com as mesmas normas em vigor.  
 

-  Há seis anos o Brasil era a sexta economia com a mes ma CLT. Ali a CLT não amarrou 
o crescimento. Agora ela amarra? Temos de modernizar a legislação e não precarizar 

as condições para os trabalhadores -  disse.  
 

Para Ângela Portela, reforma será o fim dos direitos dos trabalhadores  

11/05/2017 – Fonte: Senado Notícias  
 

 
 
A senadora Ângela Portela (PDT -RR) disse que não pode concordar com um projeto 

que coloca apenas nos ombros dos trabalhadores o peso do enfrentamento da crise 
econômica. Para ela, as mudanças propostas na chamada reforma trabalhista 

significam o fim de direitos conquistados pelos trabalhadores depois de muita luta.  
 

Ângela Portela condenou especialmente o artigo do projeto que dá mais força aos 
acordos e convenções coletivas do que à lei trabalhista. Ela advertiu que, por causa 
de sua redação, esse dispositivo poderá, na prática, ser aplicado a qualquer direito 

trabalhista.  
 

A senadora também criticou a ampl iação da possibilidade de terceirização para todas 
as atividades das empresas e a instituição do trabalho por hora, o que vai fazer com 
que o trabalhador esteja à disposição do empregador no período que for mais 

conveniente a este.  
 

Para a senadora, não cor responde à realidade o argumento de que a mudança nas leis 
trabalhistas vai gerar mais emprego. E ela explicou o porquê disso:  
 

-  O projeto permite reduzir o horário de almoço de 60 para 30 minutos, sob a alegação 
de que, assim, se reduziria a permanência d o empregado no posto e estimularia a 

contratação de outros. Argumento falso: o período de almoço já foi de duas horas e 
foi reduzido para 60 minutos atuais, sem que um só emprego fosse gerado com essa 
decisão.   

 
 

 
 

https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2017/05/10/para-angela-portela-reforma-sera-o-fim-dos-direitos-dos-trabalhadores


Novo portal do eSocial é lançado hoje  

11/05/2017 – Fonte: Contábeis.com  
 

A Receita Federal do Brasil (RFB) lança hoje o novo portal do eSocial 
(www.esocial.gov.br). O site foi desenvolvido dentro da Id entidade Padrão de 

Comunicação Digital (IDG) do Governo Federal e oferece um menu com mais 
funcionalidades, para facilitar a navegação e o acesso às informações pelo público em 

geral. O próximo passo dentro do cronograma do projeto é a abertura do ambiente  de 
testes do programa, prevista para julho deste ano.  
 

“O novo portal tem uma visão mais simplificada, muito mais amigável e fácil de operar. 
O principal destaque é a seção de perguntas e respostas, com as dúvidas mais 

frequentes sobre o eSocial”, explica o presidente da Fenacon, Mario Elmir Berti. A 
entidade integra o Grupo de Trabalho Confederativo (GTC) e acompanha de perto a 
implantação do sistema.  

 
Datas  

Segundo o diretor de Educação e Cultura da Fenacon, Hélio Donin Júnior, o novo site 
ainda não recepc iona as informações do eSocial, mas o ambiente de testes do 
programa será aberto em julho deste ano. A obrigatoriedade de envio das informações, 

no entanto, passa a valer em somente em 1° de janeiro de 2018, no caso das 
empresas com faturamento acima de R$  78 milhões, e em 1° de julho do mesmo ano, 

para as demais companhias. A pedido da Fenacon, a entrada em vigor terá como ano -
base o faturamento para 2016.  
 

“Isso é muito bom, pois com a queda de faturamento das empresas, retiramos um 
grande número delas do primeiro prazo, passando para o segundo, ou seja, somente 

em julho de 2018”, ressalta o diretor da Fenacon. Para promover a adaptação ao 
sistema, a entidade desenvolveu o Portal Árvore do Conhecimento onde são 
disponibilizados vídeos com orientações sobre o uso da nova ferramenta.  

 
O conteúdo é apresentado por especialistas e explica de forma sucinta e didática as 

funções, os benefícios e as mudanças que serão trazidas pelo eSocial na obtenção de 
informações fiscais. Os vídeos foram produzidos em parceria co m a Receita Federal, o 
MTE e a Caixa e podem ser acessados gratuitamente pelo 

endereço:  www.arvoredoconhecimento.org.br  
 

eSocial padroniza portal para melhorar atendimento  

11/05/2017 – Fonte: Contábeis.com  
 

O Portal do eSocial passou a adotar nesta quarta - feira (10) o padrão IDG (Identidade 
Padrão de  Comunicação Digital) do Governo Federal, desenvolvido pela Secretaria de 

Comunicação Social da Presidência da República (Secom). O IDG é um conjunto de 
diretrizes, orientações, padrões e modelos recomendados para adoção pelos sites 

governamentais.  
 
Para o usuário, significa encontrar um portal de navegação mais fácil e com 

diversificado conteúdo de informação, serviços e notícias.  
 

No novo portal do eSocial, o usuário encontra informações sobre acesso a 
documentação técnica; legislação trabalhista, previdenc iária e tributária; novidades 
do sistema; orientações; manuais e seção de respostas a dúvidas frequentes. Além 

disso, será implantado um canal de comunicação com o usuário, para resolução de 
dúvidas.  

 
O portal é compatível com todos os dispositivos móveis d e acesso à internet, além de 
estar de acordo com as diretrizes de acessibilidade para pessoas com deficiência.  
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O eSocial é uma iniciativa do governo federal para simplificar e informatizar as 
informações dos trabalhadores, atualmente reunidas por meios múl tiplos e em 
diferentes plataformas. É um sistema de escrituração digital que visa estruturar todas 

as informações relacionadas ao trabalhador . 
 

Com inflação abaixo da meta, Banco Central pode acelerar corte de juros  

11/05/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo  

 

 

 

   

A taxa de inflação caiu praticamente à metade desde abril de 2016 e, pela primeira 
vez em quase oito anos, ficou abaixo do centro da meta  fixada pelo governo, de 4,5%.  

A queda rápida da inflação resultou de uma combinação de fatores , em especial os 
efeitos da prolongada recessão sobre a renda e o emprego , mas também de ganhos 

de credibilidade da equipe econômica e um pouco de sorte.  
 

Isso deve permitir que os juros caiam a um ritmo mais intenso nos próximos meses, 
abrindo caminho par a que o Banco Central experimente um piso inferior ao previsto 
hoje pela maioria dos analistas do mercado financeiro.  

 
Os alimentos registraram, entre setembro e abril, a mais baixa variação desde 1991, 

de acordo com Iana Ferrão, analista do banco Credit S uisse. Os alimentos respondem 
por um quarto do principal índice de inflação do país, o IPCA.  
 

"Há oito meses seguidos a inflação vem abaixo do que esperava o mercado no mês 
anterior", afirmou Ferrão. O principal responsável por essa onda foram os alimentos .  

Mas a equipe econômica do governo Michel Temer e a cúpula do BC também foram 
hábeis para convencer o mercado financeiro de que soluções de longo prazo estão 
sendo adotadas na economia. A resposta foi a queda do risco país e da cotação do 

dólar.  
 

As expe ctativas de inflação nos próximos anos se ajustaram à meta de 4,5% e, com 
isso, segundo Alberto Ramos, diretor de pesquisas econômicas para América Latina do 
Goldman Sachs, "o BC pode fazer o que quiser com os juros" nos próximos meses.  

  
"Ele pode ser prud ente, como tem sido, ou tomar risco de passar do ponto, dada a 

debilidade da economia", afirmou. "Mas quanto mais ele cortar agora, maior será a 
possibilidade de ter que aumentar os juros no ano que vem".  
 

Nas últimas semanas cresceram as apostas de que a taxa básica de juros definida pelo 
BC pode chegar a 10% ao ano ainda neste mês. Hoje, ela está em 11,25%. A aposta 

central é que o BC deve cortá - la até 8,5% neste ano. No Credit Suisse, ele pode ir até 
8,25%.  
 

Para a inflação deste ano, o único risco à vis ta é de baixa. Ferrão acha que em agosto 
ela estará próxima ao limite inferior da meta, de 3%. Para Ramos, neste cenário o BC 

deverá baixar juros a um nível que não seja mais restritivo à economia, como agora.  
 
A dúvida é como o BC vai calibrar o estímulo à economia e evitar um cenário que o 

obrigue a subir os juros no meio da corrida eleitoral de 2018, quando se espera que a 

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/05/1882944-com-inflacao-abaixo-da-meta-bc-podera-acelerar-reducao-dos-juros.shtml
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economia já tenha saído da recessão e os preços voltem a subir. O cumprimento da 
meta de 2019 dependerá disso.  
 

Cadastros em programas de fidelidade crescem 17,1% em 2016, diz Abemf  

11/05/2017 – Fonte: Tribuna PR  

 
Os cadastros em programas de fidelidade no B rasil chegaram a 89,6 milhões ao 

término de 2016, segundo informações da Associação Brasileira das Empresas do 
Mercado de Fidelização (Abemf). O número, que compila dados de seis empresas 
associadas à entidade (Dotz, Grupo LTM, Multiplus, Netpoints, Smiles  e TudoAzul), 

representa um aumento de 17,1% na comparação com o fim de 2015.  
 

No quarto trimestre de 2016, foram emitidos 53,8 bilhões de pontos/milhas, um 
crescimento de 6,7% em relação ao trimestre anterior. A Abemf também informa que 
foram resgatados 4 3,5 bilhões de pontos/milhas nos últimos três meses do ano 

passado, alta de 10,3% ante o período de julho a setembro de 2016.  
 

Já o faturamento total das empresas associadas à entidade chegou a R$ 1,51 bilhão 
entre outubro e dezembro do ano passado, um cre scimento de 8,4% na base anual.  
 

Em nota, o presidente da Abemf, Roberto Medeiros, avalia que o mercado de fidelidade 
ainda possui espaço para crescer no País. “Temos vários desafios, mas o principal 

deles envolve a adesão de cada vez mais participantes, f ato que vem ocorrendo pelo 
crescimento do volume de cadastros nos programas demonstrado por nossos 
indicadores.”  

 
Destinos   

A entidade também informa que as passagens aéreas foram responsáveis por 75,7% 
do total de pontos/milhas trocados em programas de fi delidade no quarto trimestre de 
2016. Segundo a Abemf, São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília e Fortaleza são os destinos 

nacionais mais procurados, enquanto Miami (EUA), Santiago (Chile), Buenos Aires 
(Argentina) e Orlando (EUA) são as cidades mais visadas n o exterior.  

 

Recuperação de crédito em abril recua 7,4% ante abril de 2016, diz Boa Vista 
SCPC 

11/05/2017 – Fonte : Tribuna PR  
 

O indicador de recuperação de crédito da Boa Vista SCPC recuou 0,1% em abril na 
comparação com março e 7,4% ante igual mês de 2016, informou a instituição nesta 
quinta - feira, 11.  

 
O índice mede a quantidade de exclusões de registros de inadimpl entes da base do 

SCPC. Em 12 meses, também houve queda ( -0,4%), assim como no acumulado do 
ano ( -2,9%).  

 
Na divisão por regiões, as maiores retrações entre março e abril foram observadas no 
Centro -Oeste e no Norte, ambas as localidades com queda de 3,8%. E m seguida, 

aparece o Nordeste ( -1,5%). Sudeste e Sul apresentaram aumento na recuperação de 
crédito, de 0,7% e 3,0%, respectivamente.  

  
Embora os cenários sejam diferentes em cada região, a Boa Vista SCPC afirma que a 
média brasileira de recuperação de créd ito continua muito próxima de valores 

estáveis.  
 

“Com isso, o quadro de inadimplência na economia mantém-se inalterado, uma vez 
que o crescimento do fluxo de registros de consumidores inadimplentes nos últimos 
meses também permanece em níveis próximos da es tabilidade.” 
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Clima econômico na América Latina sobe 9 pontos no trimestre até abril, duz 

FGV  

11/05/2017 – Fonte:  Tribuna PR  

 
O Indicador de Clima Econômico (ICE) da América Latina avançou nove pontos entre 

janeiro e abril de 2017, para 78 pontos, segundo levantamento feito pelo Instituto 
Brasileiro de Economia da Fundação Getulio Vargas (Ibre/FGV) em parceria com o 

instituto alemão Ifo.  
 
Apesar do crescimento, o resultado ainda é considerado baixo em termos históricos. 

A maior contribuição para a alta foi dada pelo Indicador de Expectativas (IE), que 
subiu 16 pontos em relação a janeiro passado, atingindo 127 pontos, um quadro de 

otimismo moderado que vigora desde julho de 2016, segundo a FGV. O Indicador da 
Situação Atual (ISA) aumentou 4 pontos em relação a janeiro, permanecendo na zona 
desfavorável do ciclo econômico.  

 
No plano mundial, o ICE manteve trajetória asce ndente ao avançar 13 pontos. O 

resultado foi determinado pela alta de 14 pontos do ISA, que alcançou 105 pontos, e 
de 7 pontos do IE, que ficou em 121,6 pontos. Esta é a primeira vez que o ISA supera 
a barreira dos 100 pontos desde julho de 2011, indicando , portanto, uma recuperação 

lenta considerando -se que o IE permanece na zona favorável desde abril de 2012.  
  

“A experiência das grandes economias mundiais mostra que é preciso tempo para que 
a consolidação das expectativas favoráveis se traduza em melhora da situação 
corrente econômica. Na região latina, a entrada das expectativas na zona favorável 

ocorreu em julho de 2016, logo é preciso esperar para observar se esse resultado 
anuncia um ciclo positivo para a região. No momento, ainda estamos num ambiente 

de clima desfavorável na região”, avaliou a pesquisadora Lia Valls, do Ibre/FGV, em 
nota oficial.  
 

Argentina, Brasil, Colômbia, México, Paraguai e Uruguai registraram melhora no clima 
em abril, embora apenas Uruguai e Paraguai estejam na zona de clima favo rável. No 

caso do Brasil, o ISA melhorou, mas está ainda muito baixo (11 pontos). Por outro 
lado, as expectativas, que haviam recuado em janeiro, voltam a melhorar ao saltar de 
154 pontos para 189 pontos, o maior patamar da série histórica iniciada em jane iro 

de 1989.  
 

“A distância entre as avaliações sobre a situação atual e as expectativas no Brasil 
indica um cenário com elevado potencial de instabilidade, caso os especialistas 
considerem que os sinais positivos que esperam, provavelmente as reformas 

associadas ao ajuste fiscal, não se verifiquem”, completou Lia.  
 

No México, após queda acentuada das expectativas com o início do governo Trump, 
houve melhora no ISA e no IE, embora ambos continuem na zona desfavorável. Na 

Argentina, o ISA melhorou, mas as exp ectativas mantiveram a trajetória declinante 
iniciada em outubro de 2016.  
 

Alteração na concess ão de portos deve gerar R$ 23 bi de aportes, diz setor  

11/05/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo  

 
Com o decreto presidencial que muda regras de concessões de portos, empresas 
concessionárias devem fazer aportes de R$ 23 bilhões nos próximos anos, diz Wag ner 

Moreira, diretor - técnico da ABTP (associação do setor).  
 

A principal alteração foi feita nos prazos das concessões, que chegará a 70 anos e, 
além disso, poderão ter modalidades mais curtas, e não de apenas 25 anos, como é o 
modelo de contrato atual.  
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"Criou -se possibilidade de investir de acordo com a demanda e fazer adaptações", 
afirma Moreira.  
 

As condições vão ser discutidas a cada caso entre representantes da Antaq (agência 
do setor) e o arrendatário.  

 
"Em uma situação de queda de demanda por causa de uma crise econômica, por 

exemplo, não se pode exigir os mesmos investimentos", afirma Clythio Buggenhout, 
diretor de portos na Cargill.  
 

Esse modelo com diversos tipos de contratos é mais parecido com o que é aplicado 
nos terminais da Europa, diz.  

 
O no vo prazo máximo de contrato, 35 anos, é mais adequado para que investimentos 
maiores possam ser amortizados, diz Mauro Penteado, sócio da área de infraestrutura 

do Machado Meyer.  
 

"Mudanças nos limites de tempo eram um pleito antigo do setor, porque há dez enas 
de terminais nessa situação."  
  

Executivos elogiam as regras, mas afirmam que as autorizações para que se coloquem 
em prática as normas podem demorar, pois hoje já há lentidão para conseguir 

permissões no setor.  
 
Novas regras  

Mudanças do decreto dos po rtos   
> Múltiplas prorrogações de arrendamento, por até 70 anos   

> Norma se estende a arrendatários já na prorrogação   
> Possibilidade de permutas de áreas arrendadas   
> Aumento do prazo de início das operações (antes eram 3 anos, agora são 5)   

*  
Na esper a pela aprovação   

A Santos Brasil, que conseguiu prorrogação do contrato de operação no porto de 
Santos no fim do ano passado, planeja aportes de R$ 1,2 bilhão em seus cinco 
terminais, dois centros de distribuição e portos secos.  

"Temos investimentos prev istos, só aguardamos a aprovação da Antaq [agência do 
setor] do projeto executivo", afirma o presidente Antônio Sepúlveda.  

Esses valores já estavam previstos antes do decreto que foi assinado pelo presidente 
Michel Temer, na quarta - feira (10).  
"As novas regras abrem outras possibilidades de investimentos importantes."  

7%  
de toda movimentação de contêineres na América Latina é feita pela Santos Brasil  

 

Randon reverte prejuízo e volta ao lucro no trimestre  

11/05/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo  
 
 

 
 

 
 
 

Após começar 2016 com prejuízo , a Randon  volta ao lucro  neste início de 2017, reflexo 
da pequena melhora dos negócios no primeiro trimes tre. O grupo reportou lucro líquido 

de R$ 1,6 bilhão contra perdas de R$ 9,6 milhões de um ano antes, informa em 
comunicado.  
 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25784/randon-reverte-prejuizo-e-volta-ao-lucro-no-trimestre


O Ebitda (lucro antes de juros, impostos e depreciação de ativos) ficou 3,8% acima do 
valor obtido em mesmo período de 2016, para R $ 48,2 milhões, com margem de 8,3% 
do faturamento. Ajustado aos efeitos do hedge accounting, o Ebitda sofre queda de 

36,1%, passando de R$ 88,3 milhões para R$ 56,4 milhões.  
 

Contudo, o faturamento ainda segue em queda, de 21,1% no comparativo anual, de 
R$ 734,6 milhões para R$ 579,7 milhões. No primeiro trimestre, a produção de 

implementos rodoviários encolheu 15% sobre igual acumulado de 2016, embora a 
produção de caminhões tenha registrado crescimento de 4% no período, suportado, 
principalmente, pelo aum ento das exportações, impulsionando os volumes de vendas 

de autopeças.  
 

“Mesmo com a confiança de consumidores e empresários melhorando e com o controle 
da inflação e redução de juros, o cenário do setor automotivo ainda demonstra 
prudência nos investimen tos por parte dos clientes”, afirma o diretor financeiro e de 

relações com investidores, Geraldo Santa Catharina, para quem ainda é preocupante 
a alta ociosidade do parque fabril automotivo brasileiro.  

 
Alguns fatores influenciaram negativamente o desempen ho das receitas, entre eles, a 
queda de 76,7% das vendas de vagões, que recuou de 726 para 169 unidades em um 

ano. Por outro lado, a apreciação do real frente ao dólar afetou positivamente as 
receitas vindas do exterior.  

 
As vendas para o mercado externo somaram US$ 30,9 milhões entre janeiro e março, 
redução de 3,9%, sobre iguais meses do ano passado. As exportações representaram 

17% da receita líquida no período contra 16,6%, no mesmo intervalo de 2016. Os 
principais destinos foram países do Mercosul e C hile, cuja participação chega a 45% 

do total.  
 
Alguns países deste bloco foram beneficiados pelo aumento da safra, que assim como 

no Brasil, foi superior ao ciclo anterior, melhorando e movimentou mais os negócios. 
Já as vendas para a África continuam perde ndo relevância nos volumes exportados, 

representando apenas 4,2% do total exportado sobre 8% registrados há um ano, 
principalmente pela baixa do preço do petróleo.  
 

No segmento de implementos e veículos especiais, segue a fraca demanda observada 
desde o a no passado. Os volumes também foram afetados por mudanças na legislação 

que causaram redução de pedidos, principalmente de semirreboques canavieiros.  
 
Por outro lado, a safra recorde de grãos ajudou a reduzir o tamanho da frota ociosa e 

está possibilitando a retomada de negócios em alguns segmentos, com aumento no 
número de pedidos ao longo do trimestre, principalmente no mês de março. Neste 

contexto, as vendas da Randon ficaram cresceram 5,2%, de 2,30 mil para 2,42 mil 
unidades, incluindo as vendas em merca dos externos.  

 
O mercado de caminhões vem apresentando um cenário distinto entre mercado interno 
e externo. Por um lado, a demanda doméstica continua fraca, enquanto o crescimento 

das exportações contribuiu significativamente para números positivos de pro dução, 
cenário que permitiu às empresas de autopeças capturar oportunidades para ampliar 

volumes e receitas.  
 
Caso da Master, que no entre janeiro e março registrou faturamento líquido 12% maior 

quando comparado ao mesmo acumulado de 2016. As demais empresa s dessa divisão 
também estão apresentaram volumes melhores de produção no período e à medida 

que o crescimento do segmento de caminhões se intensifique, essas empresas poderão 
se beneficiar de maneira mais consistente. Por outro lado, a economia fraca afet ou o 
desempenho da Fras - le.  



Na área de vagões ferroviários, o transporte de cargas para exportação, como grãos, 
minério e celulose tem sustentado o crescimento do modal ferroviário no Brasil nos 
últimos anos. No entanto, por contar com um mercado restrito , a sazonalidade de 

pedidos interfere de maneira significativa nos volumes de vendas dos fabricantes, que 
foi o caso do primeiro trimestre deste ano. A companhia vendeu 169 vagões contra 

726 unidades no ano anterior, uma queda expressiva de 76,7%.  
 

BMW investe mais ú 4 milh»es em Manaus 

11/05/2017 – Fonte: Automotive Business  
  

 
 

 
  
 

 
 

 
Com o novo anúncio BMW totaliza € 14,5 milhões investidos no Brasil para produção 
de motos  

 
O Grupo BMW está investindo mais € 4 milhões em novas tecnologias, treinamentos e 

equipamentos para produção de motos menores em sua fábrica de Manaus  (AM). A 
primeira a ser produzida a partir do novo ciclo é a BMW G 310 R, principal lançamento 
da companhia no Brasil este ano, cuja montagem começa no  dia 18 de maio.  

 
A fábrica  de Manaus já havia consumido € 10,5 milhões e foi inaugurada em outubro 

de 2016, com 10 mil metros quadrados de área construída e capacidade instalada 
inicial para 10 mil unidades por ano.  
 

Emprega 175 funcionários e monta atualmente dez modelos. A empresa não informa 
a ampliação da capacidade produtiva com o novo investimento. Vale dizer que a gama 

de baixa cilindrada terá um segundo m odelo, 310 GS, com apelo fora de estrada. Dos 
45 fornecedores instalados no Brasil, 15 são dedicados às novas motocicletas.  
 

Consórcio anota a lta de 16% para veículos leves  

11/05/2017 – Fonte: Automotive Business  

  
 
 

 
 

 
 

O consórcio  para veículos leves  (automóveis e pequenos utilitários) registrou a venda 
de 254,6 mil novas cotas no primeiro trimestre, anotando alta de 16,1% sobre o 
mesmo per íodo do ano passado. O bom desempenho da modalidade também ocorre 

para os pesados (caminhões, ônibus, implementos e tratores), em que a venda de 
novas cotas no trimestre somou 9 mil unidades e crescimento de 8% sobre iguais 

meses de 2016.  
 
Os números foram  divulgados pela Associação Brasileira das Administradoras de 

Consórcio (Abac). Quando a análise envolve todos os segmentos, a venda de novas 
cotas registra alta bem menor, apenas 3%.  

 
A explicação é o fraco desempenho no segmento de duas rodas, o segundo  maior em 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25779/bmw-investe-mais--4-milhoes-em-manaus
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volume, que anotou 208 mil novas cotas no trimestre e queda de 9,2% em relação ao 
mesmo período de 2016.  
 

Os números da Abac para o consórcio de motos apontam queda em quase todos os 
quesitos analisados, exceto pelo tíquete ou valor médio das co tas, que subiu 13%. O 

número de participantes ativos, aqueles que estão pagando suas parcelas tendo ou 
não sido contemplados, caiu 12,4% ante os mesmos três meses do ano passado.  

 
As contemplações, cartas de crédito emitidas aos consorciados, recuaram 22,8%  como 
consequência da retração na venda de novas cotas nos dois últimos anos e em menor 

medida pelo baixo número de lances. E o volume de créditos disponibilizados, 
somatório dos valores das cartas de crédito emitidas, baixou 22,6% em decorrência 

do menor tíquete médio das cotas vendidas em 2016.  
 

Vendas de veículos caem 0,1% em março ante fevereir o, diz IBGE  

11/05/2017 – Fonte: EM.com  
 

As vendas de veículos tiveram ligeira queda de 0,1% em março ante fevereiro, 
segundo os dados da Pesquisa Mensal de Comércio divulgados pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE).  

 
 Ao mesmo tempo, o  setor de material de construção cresceu 2,7%. Mas o 

desempenho mais positivo não foi suficiente para compensar o recuo de 6,2% no setor 
de supermercados, e o varejo ampliado recuou 2,0% no período.  
 

As demais atividades com taxas negativas no mês foram Ar tigos farmacêuticos, 
médicos, ortopédicos, de perfumaria e cosméticos ( -0,5%), Equipamentos e materiais 

para escritório, informática e comunicação ( -0,5%) e Tecidos, vestuário e calçados ( -
1,0%).  
 

Por outro lado, houve melhora nos segmentos de Móveis e ele trodomésticos (6,1%), 
Livros, jornais, revistas e papelarias (5,6%), Combustíveis e lubrificantes (1,1%) e 

Outros artigos de uso pessoal e doméstico (0,9%). Em relação a fevereiro, o varejo 
restrito teve retração de 1,9%.  
 

Segundo Juliana Vasconcellos, ger ente da Coordenação de Serviços e Comércio do 
IBGE, a estabilidade da renda e a liberação de recursos do Fundo de Garantia do 

Tempo de Serviço (FGTS) podem ter ajudado atividades que tiveram desempenho 
melhor.  
 

Na comparação com março de 2016, o segmento d e veículos vendeu 6,1% menos, 
enquanto o de material de construção teve expansão de 9,4%. O varejo ampliado 

encolheu 2,7%.  
 

Houve redução ainda em Hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, 
bebidas e fumo ( -8,7%), Outros artigos de uso pessoal e doméstico ( -5,3%), 
Combustíveis e lubrificantes ( -2,4%), Equipamentos e material para escritório, 

informática e comunicação ( -12,4%) e Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, 
de perfumaria e cosméticos ( -1,8%). As atividades com desempenho positivo fo ram 

Móveis e eletrodomésticos (10,5%), Tecidos, vestuário e calçados (11,7%) e Livros, 
jornais, revistas e papelaria (5,7%).  
 

Na comparação com março de 2016, o volume de vendas do comércio varejista recuou 
4,0%.  

 
 
 

http://www.em.com.br/app/noticia/economia/2017/05/11/internas_economia,868215/vendas-de-veiculos-caem-0-1-em-marco-ante-fevereiro-diz-ibge.shtml


Starrett lança na Expomafe o Medidor de Força L1  

11/05/2017 – Fonte: CIMM  
 

A Starrett , mundialmente conhecida por suas serras, ferramentas e instrumentos de 
medição, lança durante a Expomafe  (Feira Internacional de Máquinas -Ferramenta e 

Automa ção Industrial), a ser realizada  entre os dias 9 e 13 de maio na São Paulo Expo, 
a Máquina Universal de Ensaios “L1”. 

 
Diferente de outros modelos encontrados no mercado, o Medidor de Força L1 possui 
estrutura rígida, com opção de software em touch screen d e fácil manuseio, que utiliza 

como interface o ambiente Windows, além de ter capacidade de até 2,5 kN (250kgf), 
deslocamento de até 760 mm e uma equipe completa para suporte técnico.  

 
O Gerente de Produto e Pós -Vendas de Metrologia, Sérgio Cristofoletti, ex plica que o 
lançamento na Expomafe se dá por se tratar de um evento internacional e com 

envergadura de grande importância para o segmento da indústria metal mecânica de 
máquinas, ferramentas e bens de consumo “Ela traz um grande e seleto público em 

busca d e novos processos, além de equipamentos de ponta com novas tecnologias.  
 
É justamente este o propósito da Starrett, ser uma empresa de ponta, sempre 

buscando trazer as melhores soluções técnicas aos seus clientes por meio de produtos 
com alta tecnologia agr egada, porém extremamente amigáveis na operação”, diz. 

 
“Todos os segmentos da indústria de transformação tiveram um grande impacto e 
sofreram muito com a crise, porém acreditamos que o pior já passou e o Brasil está 

em franca recuperação.  
 

A indústria está retomando as vendas de bens de consumo, duráveis e semiduráveis, 
e isso obriga as empresas a serem mais competitivas, ajustando seus processos de 
produção e com a busca constante na melhoria de seus produtos. A Starrett está 

apostando muito no mercado bras ileiro, trazendo escala de produção para várias linhas 
de produto para nossa unidade em Itu (SP) e ampliando suas instalações”, finaliza 

Cristofoletti.  
 
Para conhecer esta e outras soluções em metrologia, visite o estande da Starrett na 

Rua B.  
 

Nordac Link: Acionamentos de transporte mais potentes disponíveis em 

breve  

11/05/2017 – Fonte: CIMM  

 
Em setembro de 2017, a recente série NORDAC LINK de sistemas de distribuição de 

campo será complementada com inversores de frequência para motores de até 7,5 
kW. Com estas adições, a nova série da NORD DRIVESYSTEMS será composta por  uma 

linha completa de soluções de drives desenvolvidos especificamente para sistemas de 
transporte em rede com muitos eixos de acionamento.  
 

Os novos acionamentos de tamanho 2 serão utilizados onde unidades menores não 
sejam suficientes e onde seja necessá ria uma potência extra -  por exemplo, em 

transportadores inclinados, guinchos ou transportadores de esteiras longas.Imagem 
1: Tecnologia de acionamentos descentralizados da NORD DRIVESYSTEMS: os novos 
sistemas são mais potentes para tarefas de transporte v ertical e horizontal com cargas 

mais pesadas.  
 

As funções de elevação e segurança STO e SS1 estão incluídas como padrão, e em 
conformidade com a norma EN 61800 -5-2. Através da integração de motoredutores 
produzidos internamente na configuração dos sistemas de acionamento, a NORD é 

http://www.cimm.com.br/portal/noticia/exibir_noticia/15550-starrett-lanca-na-expomafe-o-medidor-de-forca-l1
http://www.cimm.com.br/portal/pessoas_juridicas/exibir/200359-starrett
http://www.cimm.com.br/portal/eventos/1905-expomafe-2017
http://www.cimm.com.br/portal/noticia/exibir_noticia/15538-nordac-link-acionamentos-de-transporte-mais-potentes-disponiveis-em-breve
http://www.cimm.com.br/portal/noticia/exibir_noticia/15538-nordac-link-acionamentos-de-transporte-mais-potentes-disponiveis-em-breve


capaz de fornecer soluções completas de uma única fonte para engenheiros de 
sistemas e operadores de instalações de armazenagem, centros de distribuição, 
intralogística ou de manuseio de bagagens.  

 
São suportadas interfaces para tod os os fieldbus comuns e protocolos de Ethernet 

Industrial. Conectores para alimentação, sensores e linhas de comunicação garantem 
instalação e manutenção especialmente rápidas e sem erros.  

 
Os inversores de frequência de tamanho 2 complementam o menor taman ho de drives 
e soft starter lançados no início de 2017, que cobrem uma grande parte de todas as 

aplicações de acionamento intralogístico na faixa de 0,55 a 3 kW.  
 

 

ARO apresenta novidades com diferenciais tecnológicos na Expomafe 2017  

11/05/2017 – Fonte: CIMM  

 
A ARO, fabricante mundial de produtos para gerenciamento de fluídos em operações 

industriais e marca do gr upo Ingersoll Rand,  participará, entre os dias 9 e 13 de maio 
da Feira Internacional de Máquinas -Ferramenta e Automação Industrial (Expomafe) 
2017, que acontecerá no São Paulo Expo Exhibiton & Convention Center, na capital 

paulista, e é uma iniciativa da Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e 
Equipamentos (Abimaq).  

 
Durante o evento, a ARO® apresentará diversos produtos como bombas pneumáticas 
de duplo diafragma, bombas pneumáticas de pistão e o Controlador ARO®, além de 

sua linha de filtros, regu ladores e lubrificadores (FLRs), válvulas solenoides, entre 
outros.   

 
Equipamentos com importantes diferenciais tecnológicos e inovadores estarão 
expostos no estande da Ingersoll Rand®, localizado na Rua J, número 090, como o 

Controlador ARO®, por exemplo, que é um produto indicado para aplicações como 
processamento em lotes, abastecimento de tanques e containers de diversos 

mercados, em processamentos químicos, lavanderias comerciais, formulação de 
tintas, sistemas eletrônicos (micro -chip), acabamento de su perfícies/revestimentos e 
tratamento de água ou água residual, entre outros.  

 
Com base em anos de inovação e experiência técnica, a ARO® está respondendo às 

necessidades dos clientes por um sistema de circuito fechado que permite a 
personalização das linhas  de produção e monitoramento remoto da transferência de 
fluidos para assegurar maior eficiência e menos paradas de produção.  

 
“A Expomafe é uma excelente oportunidade para apresentarmos nossas diversas 

opções de bombas e soluções para a otimização de proces sos ao mercado brasileiro”, 
avalia Cristian Drewes, diretor da ARO® para a América Latina. “O controlador 

eletrônico, por exemplo, é uma ferramenta simples e prática que proporciona o 
aumento de produtividade e a redução de custos operacionais em processos  de 
transferência de fluidos ou em dosagem de componentes”, explica. 

 
A Bomba de Diafragma Sanitária, da série EXP, também será destaque nesta 

Expomafe. Esse produto pode ser utilizado para transferências de alto volume e 
aplicações de distribuição nas indú strias de alimentos, bebidas, cosmética e 
farmacêutica e também é compatível com o FDA (Food and D rug Administration).  

 
As Bombas de Pistão da ARO® também marcarão presença, representadas pelo pacote 

AMX, popular em aplicações de pulverização sem ar (airless) e pela Série Thunder, 
especial para sistemas de lubrificação com graxa. Este tipo de equipament o pode ser 
utilizado, por exemplo, nas indústrias de tinta e acabamento, óleo & gás, petroquímica, 

gráfica, selantes, vedantes, extrusão em geral e lubrificação.   

http://www.cimm.com.br/portal/noticia/exibir_noticia/15548-aro-apresenta-novidades-com-diferenciais-tecnologicos-na-expomafe-2017


Durante a Expomafe, a linha completa de Fluid Power, usada no tratamento de ar e 
na automação  pneumática, tais como Filtros, Reguladores e Lubrificadores (FRLs), 
válvulas solenoides, etc., também estará exposta. São produtos auxiliares de grande 

importância que possibilitam máximo desempenho e controle das bombas, 
ferramentas e equipamentos pneumá ticos em qualquer empresa. A série ARO® -Flo 

mantém a tradição do grupo em oferecer produtos com um dos melhores rendimentos 
do setor.  

 
Em parceria com a Club Car®, outra empresa do grupo IR, a ARO® também 
apresentará no estande um veiculo eletrico equipado com uma bomba de lubrificação 

e duas bombas de transferência para demonstrar a possibilidade de executar de forma 
remota a lubrificação de equipamentos e a transferência de fluidos em grandes 

fábricas.  


